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Oficio nº. 010/2018 

Paranatinga -MT, 14 de Fevereiro de 2018. 

UG Código nº. 1118165 

Ao Excelentíssimo Senhor 

ISAIAS LOPES DA CUNHA 

MD. Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso 

Senhor Conselheiro, 

O Fundo Municipal de Previdência Social - PPREV, com código neste Tribunal sob o nº: 11 18165. 

Vem por meio deste, encaminhar a Vossa Excelência o BALANÇO GERAL - 2017, para 

apreciação desta conceituada Corte de Contas do Estado de Mato Grosso. 

Sem mais par o momento, reiteremos nossos votos de estimas e apreço. 

Atenciosamente, 

,, () 
M
, --1:plA ~lÁÀd. L' areia ereira e nna 
Diretora Executiva 

RG: 193.500.90 SSP/MT 

CPF: 024.416.921-78 
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ESTADO DE NIA.TO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

PARECER N}! 12/2018 

DA UNIDADE MUNICIPAL DE CONTROLE INTERNO 
SOBRE AS CONTAS DO FUNDO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DE PARANA­ 

TINGA (PPREV) EXERCÍCIO DE 2017 

1- INTRODUÇÃO: 

Em atendimento ao disposto nos arts, 31 e 74 da Constituição da Re­ 
pública que confere atribuições e competências ao Sistema de Controle In­ 
terno, a atribuição de apoiar o controle externo no exercício de sua missão 
institucional prevista no art, 7 4, IV; ao art, 89 e 99 da Lei Complementar 
269/2007; aos arts, 161, 162 e 163 da Resolução Normativa TCE/MT 
14/2007 e à Resolução Normativa TCE/MT nº 33/2012, apresenta-se o Pa­ 
recer Técnico Conclusivo da Unidade Municipal de Controle Interno sobre o 
exercício 2017, do RPPS Município de Paranatínga, cabendo, de início des­ 
tacar que: 

As atividades de Controle Interno do Fundo Municipal de Previdência 
Social de Paranatinga estão sobre a responsabilidade e coordenação da 
UMCI - Unidade Municipal de Controle Interno do Município, instituído pela 
Lei Municipal nº 1.402/2017, demais Leis n.º 353 de 27 de dezembro de 
2007, alteração dada pela Lei Municipal 1.012 de 05 de agosto de 2013 do 
Executivo Municipal, tendo como Controlador Geral do Município Senhor 
Carlos Augusto Siloto e Controlador Interno Senhor Edson Paulo dos San­ 
tos. 

Importante salientar que a responsabilidade pelo Sistema de Controle 
Interno cabe à Administração, nos termos da Constituição Federal, arts. 31 e 
74, e Leis Municipais nº l.402/2017 e 1.012/2013, e a responsabilização 
em face das deficiências detectadas se houver no Sistema de Controle Inter­ 
no deve ser individualizada e atrelada as competências dos diversos agen­ 
tes e servidores que integram o referido Sistema, aqui mencionado o Fundo 
Municipal de Previdência dos Servidores Públicos de Paranatinga. 

End.. Avenida Brasil !900 ···· centro Paranatinga - iV!T ····· Fone: 66J573-l 
www.parana1inga.rn1.gnv.br 
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ESTADO DE l\1ATO GROSSO 
PREFEITURA 1\1UNICIPAL DE PARANATINGA 

UNID.ADE DE CONTROLE INTERNO 

2 - GESTOR E DEMAIS RESPONSÁVEIS: 

PREFEITO 

266 - Centro 

EXECUTIVA DO RPPS 
MARCIA PEREIRA DE UMA 

17 

024.416.92l-7B 

DRESSA DE MELLO PERES 
17 

CONTROLADOR GERAL RESPONSÁVEL PELA UMCI .. .. . ... .. 
NOME: 
PERIODO: 
RG: 

Panorama 

End.. Avenida Brasil - 1900 centro····· Paranatinga - MT Fone: 66.3573-1329 
www.paranarínga.mt.gov.br 
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ESTADO DE l'vIATO GROSSO 
PREFEITURA 1\tlUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

DO PARECER: 

3 - RESULTADO DA ANÁLISE DOS ATOS DE GESTÃO 

3.1 - RECEITA 

O Orçamento do PPREV, para o exercício de financeiro de 2017, foi elabora­ 
do conforme disposições contidas na Lei 4.320/64, Lei Complementar 
101/2000, LDO - Nº 1.361/2016, LOA Nº 1.381/2016, PPA Nº 1.011/2013, 
e demais legislações pertinentes. Este foi aprovado com receita prevista de 
R$ 2.801.809,59, tendo ao final do de 2017 arrecadado um montante de R$ 
6.400.701,61. Dados estes comprovados no anexo 10 do PPREV. 

RECEITA 
RECEITA ARRECADADA 
~-"'""'""'" ..... , . 

.. A:RI~f:_Çf\pAÇÃO PARA ( + tL 

BALANÇO FINANCEIRO 

VALOR 
, L:1:LQisponíbilidac!~~ exercício anterior 

b 1 Receita Orçamentária 6.400.701,61 
____ l<::) Transferências Financeiras Recebidas (11) ?I~.000,00 

r···f~~~~~;~ª~~~~~~~~i~l(1[~jtária nm_--=:=·-·---+----·--- 19.305.241,2.2 
! (t) (a+b+C_!~!:!~t'fotal das Entradas Financt:~ra~--- __ ... 26.~<:l9:§0_'b~19 
1 (g) Despesa Orçamentária (l) . ··- _ 1.837.30 1 
L._lb)R~~esas Extra-Orçamentária (I l) ····----·-----+---------'- 
[__ (i) Contas de movimento (IH) ·-··-------1-----------··-·-·--··-----'---·· 
LJJ1 (g+h+i) Total das Saí4~~.!:.~!!_~1!E~_!!'.ª~ --· . J . .~2:~90}:J.04,4::9 . 
Fonte: Anexo 13, Lei n.º 4320 

O processo de Receitas encontram-se devidamente contabilizados, 
montados em ordem sequencial de data e com devidas guias e comprovan­ 
tes de recebimentos. Não foram encontradas no semestre nenhuma irregu­ 
laridade ou inconsistência. 

3.2 - DESPESA 

O Controle Interno, tem corno atividades desenvolvidas quanto à des­ 
pesa, a avaliação do cumprimento dos princípios fundamentais da gestão 
fiscal responsável comprometida com o equilíbrio orçamentário, pressu- 

End., Avenida Brasil - 1900-· centro Paranatinga - MT - Fone: 66.357J-l329 
www.paranati.nga.mt.gov,br .1.1r~1 / ' A ' \ Rub.: 



ESTADO DE .MA.TO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

pondo ação planejada e transparente na gestão dos recursos públicos. Veri­ 
ficar se na projeção do montante das despesas correntes do exercício finan­ 
ceiro foi levado em consideração, apenas as fontes de receitas efetivamente 
vinculadas à Entidade. Verificar se i1a fixação das despesas com pessoal e 
encargos sociais, com serviços de terceiros e com juros e encargos da dívida 
foram em consideração os princípios fundamentais da gestão fiscal respon­ 
sável. Verificar a participação percentual, nas Despesas Correntes, dos mon­ 
tantes destinados respectivamente à manutenção das atividades-meio e das 
atividades-fim da entidade, durante o período objeto dos exames. Confir­ 
mar a inexistência de despesa realizada sem prévia emissão de empenho. 
Verificar a utilização regular e tempestíva de reforço de empenho. quando 
for o caso. Verificar a regularidade nos procedimentos utilizados para as 
anulações de Empenho, identificar os motivos dessas anulações. 

Diante disto relatamos que: 

- Não foram encontradas irregularidades/inconsistências ou despesas ilegí­ 
timas quanto aos processos de despesa; 

- Todas as despesas foram realizadas com a previa emissão de empenho; 

- Ficou caracterizada a observância das fases da despesa estabelecidas nos 
arts. 60, 63 e 64 da Lei Federal n9 4.320/1964. 

- Dernonstrou que vêm cumprindo o artigo 17, caput e parágrafos da Porta­ 
ria MPAS 4.992/99, efetuando gastos com manutenção do RPPS no exercí­ 
cio de 2017 inferior ao limite dos 2%, senão vejamos; 

3.2.1 - Levanta1nento de Despesas Administrativas período 2017 

DESCRIÇÃO 

Folha de Inativos 

VALOR R$ 

18.744-.045,38 
327.691,41 

119.505,03 

516.430,18 

Folha de Pensíonista 
235.524,77 

Folha de auxílio reclusão 

auxílio doença 

End.. Avenida Brasil - l 900 - centro - Paranatínga · MT Fone: 66.3573-1329 
www.pararrntinga.mt.gov .br 1\ 
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ESTADO DE !v1ATO GROSSO 
PREFEITURA 1\tIUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

Folha Salário Maternidade 124.344,53 

Total de Base de Cálculo 
(b)Valor limit~pâra despesas administrativas (2% da base d;----+ - --- 

Portaria MPS 

Z0.4 78.803,83 

409.576,08 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS (art. 15 da Portaria n.&1 ·--~----··········--··! 

Material de Consumo 

Demais Pessoa Jurídica 

3.244,40 

6.531,00 

184.309,20 

20.494,65 

Contribuições Patronais 
Obrigações Tributária e Contributivas - Pasep 

5.239,60 
,, ·-·-··-l-------- 

64.007,02 

Diárias 
2.000,00 

Vencimentos e vantagens fixas - pessoal civil 
- ,-"---•-·•-"'""'"o····· mm · ~--•·'>.-·-----· 
Despesas Bancárias 

115.446,01 

0,00 

VALOR TOTAL DAS DESPESAS 
Financeiras 

aplicado em 
excesso coberto 

401.271,88 
4l.OB1,74 

0,00 

360.190,14 
Por- 

administrativas do exerci- 

0,00 

administrativas dedução do 1,76% 

:\ 

A previsão de limites à taxa de administração é trazida pelo inciso VIII 
do art, 6º da Lei nº 9.717 /98, preceito de cumprimento obrigatório para os 
regimes próprios de Previdências Social que pretendarn constituir fundos 
integrados de bens, direitos e ativos, com a finalidade previdenciária. 

Esse preceito é assimilado pela Portaria nº 4.992/99 em seu artigo 
17, inciso VIII, cujos parâmetros gerais de aplicação são fixados em seu§ 3(). 

Neste sentido, podemos constatar conforme tabela anterior, que a 
Previdência apresentou um percentual real aplicado de janeiro a dezern­ 
bro/2017 de 1,76%, estando desta forma regular corn seus limites para 
despesas administrativas. 

3.2.2 - DESPESAS EMPENHADAS 

End.. Avenida Brasil - l 900 centro> Paranatinga - MT Fone: 66.35 73- l 329 
www .paranatinga.rnt.gov.br 

Fls.: .5.121_ 
Rub.: A 



ESTADO DE :tv1ATO GROSSO 
PREFEITURA lVJ:UNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

Foram empenhados os Benefícios Previdenciários de Auxilio Doença, 
Salário Maternidade, Salário Família, Aposentadorias e pensões. Segue 
abaixo quadro demonstrativo do primeiro semestre: 

O - DESPESAS EMPENHADAS -eexercícío 2017 

3.1.90.01.00 - 

e material 

3.1.90.03.00 - Pensões 285.759,13 

3.1.90.05.00 -Outros Benefícios Previdenciário 

3.1.90.11.00 -Vencímentos e vantagens fixas - Pessoal Civil 
3.1.91.13.00 - Contrlbuições Patronais 5.239,60 

3.3.90.14.00 - Diárias - Civil 
"''"''' '"' 

3.3.90.30.00 - Material ele consumo 

2.000,00 

3.244,40 

3.3.90.39.00 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica 

3.3.90.93.00 - Indenizações e 

TOTAL GERAL 

204.803,85 

57.466,60 

1.837.301,11 

- Diante do quadro apresentado contatamos que: 

- ~ãq houve aquisições de bens e/ou serviços com preços superiores aos 
praticados no mercado e/ou superior ao contratado; 

- Não houve pagamentos das despesas antes da regular liquidação; 

- Na liquidação da despesa contem títulos e documentos idôneos para a sua 
comprovação; 

3.3 - LICITAÇÕES, DISPENSAS E INEXIGIBILIDADES 

- Não houve licitações no período 

3.4- CONTRATOS 

End., Avenida Brasil J 900 -- centro - Paranatinga - MT - Fone: 66,35 73-1329 
www.paranatinga.mt.gov.br 
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ESTADO DE :r...'lA.TO GROSSO 
PREFEITURA l\tlUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

houve contratos no período, apenas o Termo de apostilamento junto à 
Agenda Assessoria. 

3.5 - DÍVIDA ATIVA 

- Não houve inscrições de dívida ativa'no período. 

3.6- RESTO A PAGAR 

- Houve pagamento de restos a pagar no exercício de 2017 no valor de R$ 
9.716,05 (nove mil, setecentos e dezesseis reais e cinco centavos). 

- Não houve cancelarnento de restos a pagar. 

3.7 - BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 

O Controle Interno tem como atividades desenvolvidas no que se re­ 
fere aos bens móveis e imóveis a análise de sua veracidade, bem como veri- 
ficação da dívida depreciação deste. 

Quanto ao PPREV, foram adquiridos no primeiro semestre de 2017 os 
bens conforme abaixo relacionados: 

Data aquisição Valor ___ _,__, 
199,00 300mm lisa 

300mm lisa 

300mm lisa 
15/05/2017 

1----,,,.,,,.-+---------""""'''_,, ,,_, __ , , __ , _ 
-- . - .,.. . ~ •• "" 15 / O 5 / 2 O 1 7 

rquívo de aço OF04SLTCM 04GV CINZA --, _ ·-+--·--· ---··'·---' 

fundo não possui veículos ou imóveis; 

End., Avenida Brasil ! 900- centro Paranatinga - MT ··· Fone: 6(>-3573-1 
www.panmatíng.i,1n1,gov.br 
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ESTADO DE MA.TO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

3.8 - PRESTAÇÃO DE CONTAS APLIC 

616214/2017 

N.u Protocolo Data Protocolo 

05/2017 

/05/2017 

Abril 

Maío 

Junho 636843/2017 27/07/2017 

Julho 

Outubro 

Novembro 

i 06/06/2017 
! 27/06/2017 

Dezembro 

643351/2017 

646792/2017 

31/08/2017 

Em andamento 

3.9 ..,. ABERTURA DE CRÉDITOS ADICIONAIS - Arts, 40 a 46 da Lei Fe­ 
deral 4320/64 

- li<!)uve abertura de crédito adicional suplementar para reforço de dotação 
orçamen tária: 

Decreto N.º 1.327 /2017 

e encargos com PPREV Adicionar 100.000,00 ·1 
. Reduzir .L. 10():00~,~?J 

Decreto n.º L341/2017 - Lei l.437 /2017 

Compensação ao RGPS 
9.9.99.99 - Reserva ele 

Adicionar 5.000,00 
5.000,00 

Decreto n.º l.378/2017 

4.4.90.52 - Aquisição móveis equipamentos e mat, Perm 
------"" ······-•-" ···«·······=" -"---· - 

End.. Avenida Brasil >- !900 ····· centro Paranatinga - MT - Fone: 66.3573-1329 
www.paranatinga,rnt.gov.br 



ESTADO DE MA.TO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

encargos com o PPRE\l ~-~~----· 

Contribuição Previdenciária aô PASEP 

- Superavit 

Decreto n:1 l.442/2017 

3.1.90.05 - Outros Benefícios Previdenciários Adicionar 

9.9.99,99 - Reserva de 

80.000,00 

8.000,00 

5.000,00 
60.000,00 

16LOOO,OO 

90.000,00 

eduzir 90.000,00 

3.10 - LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL 

A Lei Orçamentária Anual nº 1.381 de 16 de dezembro de 2016, esti­ 
mou a receita e fixou a despesa da Previdência de Paranatinga, Sendo que a 
Despesa foi fixada em R$ 2.801.809,59 e a Receita estimada em R$ 
2.801.809,59 conforme quadro abaixo: 

2.801.809,5 
35l.OOO,OO 

351.000,00 

5.000,00 

Autorizada 2.801.809,59 .801.809, 

Conforme demonstração acima, verifica-se que no primeiro semestre 
de 2017 não houve Créditos Adicionais Especiais. 

3.11 - ENCARGOS PREVIDENCIARIOS 

Conforme Analise na Contabilização da Contribuição Previdenciária 
Parte Patronal e do segurado, verificamos que o Fundo Municipal de Previ­ 
dência Social PPREV, recebeu o total de 100%) das Contribuições. do total 
lançado para o exercício de 2017. 

Constatou-se pagamentos das Contribuições dos Segurados bem co­ 
mo da parte Patronal em consonância com os prazos estabelecidos pela Lei 
Nº 181/2006. 

End., Avenida Brasil - 1900 centro Paranatinga - M'l Fone: 66.3573-1329 
www .paranatinga.mr.gov.br 
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ESTA.DO DE l\1ATO GROSSO 
PREFEITURA l\'IUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

4 - DAS RECOMENDAÇÕES DA lJMCl 

a) Os recursos do Fundo Previdenciário devem ser aplicados conforme as 
disposições contidas na Resolução n.º 3.299 /2010, tendo presentes as con­ 
dições de segurança, rentabilidade, solvência, liquidez e transparência. 

b) Atentar para as vedações ao Regime Próprio de Previdência Social, con­ 
tidas no artigo 23 da resolução n.0 3.299/2010, 

c) Efetivo controle patrimonial dos bens do Fundo (PPREV), como o objeti­ 
vo de transparência e cumprimento da Lei Complementar 131/2009. 

d) Manter o controle dos gastos e despesas administrativas com o objetivo 
do controle dos 2% (dois por cento) legal; 

e) Diárias de Viagem: prestações de contas das diárias de viagens de 
acordo com Instrução Normativa e Lei Autorizativa, 

f) Acompanhar o bom cumprimento dos repasses financeiro tanto do pa­ 
tronal como do segurado do ParanatingaPREV, em obediência ao Artigo 47, 
II da Lei Municipal n9 181 de 2006. Informando de imediato a Unidade de 
Controle Interno do Município de Paranatinga-M'I', sempre que ocorrer ir­ 
regularidades ou descumprimento desses repasses quanto aos prazos esta­ 
belqcidos. 

5 - CONCLUSÃO 

Com relação ao Fundo Municipal de Previdência Social de Paraná­ 

tinga pode-se observar que o mesmo respeitou os limites e percentuais das 

despesas de acordo com a Lei de Responsabilidade Fiscal e a Constituição 

Federal e demais legislações vigentes, demonstrando regularidade na ges­ 

tão orçamentária e financeira. 

Em nossa opinião, diante da atuação da Unidade Municipal de Contro­ 

le Interno levados a efeito pelo sistema de controle interno (PPREV), a exe­ 

cução orçamentária e contábil, no que diz respeito às contas de gestão do 

End.. Avenida Brasil- 1900 centro·· Paranatinga - MT Fone: 66.357J-I329 
www.parnnati11ga.rnt.gov .br 



ESTADO DE lVIATO GROSSO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANATINGA 

UNIDADE DE CONTROLE INTERNO 

Fundo Municipal de Previdência Social de Paranatinga, no exercício econô­ 

mico e financeiro de 2017, representam. adequadamente, em seus valores 

relevantes, a posição em 31 de de4ernbro de 2017, de acordo com os de­ 

monstrativos orçamentários e demais documentos contábeis levantados. 

Ante o exposto, somos de parecer FAVORÁVEL as respectivas contas de 

Gestão do RPPS município de Paranatinga, relativo ao exercício de 2017. 

É o relatório e parecer, 

Paranatinga - MT, 15 de fevereiro de 2018 

s Santos 

End:. A vertida Brasil l 900 - centro - Paranatinga - J\i1T - Fone: 66.3 573-1329 
www .par:anatinga.mt.govJ,r 
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PARECER DO GESTOR SOBRE CONTAS ANUAIS E 

PARECER DO CONTROLE INTERNO 

Na qualidade de Responsável pela PARANATINGA-PREV, eu Márcia Pereira de Lima 

no uso das atribuições legais conferidas pela Lei Municipal nº 162/2005, apresento-lhes 

pronunciamento sobre as contas anuais de 2017 e sobre o parecer técnico do controle interno. 

Com o acompanhamento mensal dos recebimentos das contribuições, das compras e 

pagamentos efetuados aos fornecedores e folha de benefícios, do cálculo atuarial e das aplicações 

financeiras, faço a seguinte análise: 

1 - O Balanço Orçamentário - Anexo 12, Balanço Financeiro - Anexo 13, Balanço Patrimonial - 

Anexo 14 e Demonstrativo das Variações patrimoniais - Anexo 15, foram elaborados em 

conformidade com a Lei nº 4.320/64. 

2 - As cargas mensais do Sistema APLIC, foram enviadas ao Tribunal de Contas do Estado de 

Mato Grosso dentro do prazo legal. 

3 - As receitas arrecadadas da PARANA TINGA-PREV no exercício de 2017 superaram as 

despesas realizadas, apresentando um superávit financeiro de R$ 4.563.400,50. 

RECEITA ARRECADADA R$ 6.400.701,61 

DESPESA REALIZADA R$ 1.837.301, 11 

SUPERAVIT FINANCEIRO R$ 4.563.400,50 

4 - Em relação à receita prevista e a receita arrecadada apresentaram excesso de arrecadação de 

R$ 3.598.892,02 equivalente a 128,45%. 

Diante desse resultado satisfatório, não mediremos esforços para que a cada exercício possamos 

obter resultados ainda melhores. 



RECEITA PREVISTA R$ 2.801.809,59 

RECEITA ARRECADADA R$ 6.400.701,61 

EXCESSO DE ARRECADAÇÃO R$ 3.598.892,02 

5 - As aplicações financeiras apresentaram em 29.12.2017 saldo de R$ 24.563.180,21, aplicados 

no mercado financeiro em Fundos de Investimentos específicos para o RPPS. 

6 - As Despesas Administrativas da PPREV no exercício de 2017 foram inferiores ao limite 

permitido de 2%. 

Segue baixo o quadro demonstrativo do resultado: 

Valor Permitido R$ 409.576,08 2,00% 

Valor Gasto no exercício R$ 360.190,14 1,76% 

Esse resultado demonstra eficiente controle nos gastos da PARANATINGA-PREV. 

O Controle Interno do município de Paranatinga - MT apresenta o Relatório de gestão da 

PARANA TINGA-PREV, demonstrando com detalhes e informações técnicas que no exercício de 

2017 realizamos excelente trabalho junto a este Instituto de Previdência. 

É o que temos a relatar. 

Paranatinga - MT, 29 de dezembro de 2017. 

~~ 
ereira de Lima 

Diretora Executiva 

Fls.:--11_ 
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PARANA TINGAPREV 
EDITAL PARANATINGA•PREV N." 00112018 

EDITAL PARANATINGA-PREV N.0 001/2018 

O PARANATINGA-PREV • Fundo Municipal de Previdência Social dos 
Servidores Públicos Municipa!s de Paranatinga, Estado de Mato Grosso, 
representado pela Diretora Exeçutíva, Sra. Mareia Pereira de Uma, abaixo 
assinado, vem através do presente e nos termos da legislação vigente. dar 
pubucidade de que as contas anuais do regime próprio de previdência so­ 
cial, exercício de 2017. encontram-se à disposição de qualquer munícipe/ 

segurado, na sede do Paranatlnqa-Prev, cito Av. Brasil, 1991 .Centro, Sa­ 
la W 02. no horário de expediente normal, das 07 às 11 e 13 às 17, de 
segunda a sexta-feira. 
Paranatinga-MT, 8 de Fevereiro de 2018. 

MÁRCIA PEREIRA OE LIMA 

Diretora Executiva 

Portaria 21612017 

OUVIDORIA MUNICIPAL 
RELATÓRIO RESUMIDO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIO· a• BIMESTRE 

. t· stcon I=~ 

RREO.Ane•o 01 1 Taoola 1.0 • Balanço Otçament4rio 

dlariomunicipal.org/mt/amm • www.amm.org,br 371 Assinado Digit'~l>ll,.,.11,..,c,..,,te--- 
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ESTADO DO MATO GROSSO Data: 29/12/2017 

FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

~t :Jt PARANATINGA PREV 
Página: 1 de 2 

Demonstração das Variações Patrimoniais 
1 ---.,, Exercício: 2017 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUANTITATIVAS 
Exercício Exercício 

Atual Anterior 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 16.405.609,27 13.847.908,40 

CONTRIBUIÇÕES 
4.173.657,52 3.425.378,36 

CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 
4.173.657,52 3.425.378,36 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS FINANCEIRAS 
2.565.621,56 2.821.228,18 

REMUNERAÇÃO DE DEPÓSITOS BANCÁRIOS E APLICAÇÕES FINANCEIRAS 2.565.621,56 2 819. 740,41 

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS FINANCEIRAS º·ºº 1.487,77 

TRANSFERÊNCIAS RECEBIDAS 
736.000,00 0,00 

TRANSFERÊNCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS 
736.000,00 º·ºº 

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 
8.930.330,19 7.601.301,86 

REVERSÃO DE PROVISÕES E AJUSTES CE PERDAS 
8.930.330,19 7.597.528,50 

DIVERSAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 
0,00 3.773,36 

~ VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 10.733.158,15 17.758.637,25 

PESSOAL E ENCARGOS 
120.685,61 126.691,21 

REMUNE RAÇÃO A PESSOAL 
115.446,01 122.912,53 

ENCARGOS PATRONAIS 
5.239,60 3.778,68 

BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS E ASSISTENCIAIS 
1.378.562,63 1.295.259,57 

APOSENTADORIAS E REFORMAS 
577.333,73 516.430, 18 

PENSÕES 
285.759, 13 235.524,77 

OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS E ASS 6TENC~6 
515.469, 77 543.304,62 

USO DE BENS, SERVIÇOS E CONSUMO DE CAPITAL FIXO 
211.576, 86 167.388,61 

USO DE MATERIAL DE CONSUMO 
3.244,40 0,00 

SERVIÇOS 
206.803,85 165.495,54 

DEPRECIAÇÃO, AMOITT IZAÇÃO E EXAUSTÃO 
1.528,61 1.893,07 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS R Nl\l'CBRAS 
0,00 208.574,68 

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS FINANCEIRAS 
0,00 208.574,68 

TRANSFERÊNCIAS CONCEDIDAS 
736.000,00 0,00 

TRANSFERÊNCIAS INTRA GOVERNAMENTAIS 
736.000,00 0,00 

~VALORIZAÇÃO E PERDAS DE ATIVOS 
0,00 1.160,35 

ERDAS INVOLUNTÁRIAS 
0,00 1.160,35 

TRIBUTÁRIAS 
64.007,02 62.435,83 

CONTRIBUIÇÕES 
64.007,02 62.435,83 

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 
8.222.326,03 15.897.127,00 

VPD DE CONSTITUIÇÃO DE PROVISÕES 
8.164.859,43 15.897.127,00 

DIVERSAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 
57.466,60 0,00 

Resultado Patrimonial do Período 
5.672.451, 12 -3. 91 o. 728,85 

PARANATINGA, 29 de dezembro de 2017 

.. 
/\lj,,~ 

i ~ÁRCIA PEREIRA -DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 

' ANDRESSA CE MELLO PERES 
CONTADORA CRC/MT 017607/0-2 



ESTADO DO MATO GROSSO 
FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Data: 29/12/2017 

Página: 2 de 2 

:, li Demonstração das Variações Patrimoniais 
Exercício: 2017 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS QUALITATIVAS 
(decorrentes da execução orçamentária) 

Exercício 
Atual 

Exercício 
Anterior 

Incorporação de ativo 

Desincorporação de passivo 

Incorporação de passivo 

Desincorporação de ativo 

6.531,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

PARANATINGA, 29 de dezembro de 2017 

DIRETORA EXECUTIVA 

, Av:. drv .::,.rx::, ck rw 02..e ? '\t ,', 
'-' ANDRESSA a: MEl.l..'Ó PERES 

CONTADORA CRC/MT 017607/0-2 

Fls.:_jQ__ 

Rub.:A 
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NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO 
EXERCÍCIO DE 2017 

1 - DA DENOMINAÇÃO, DA l'ERSONALJDADEJURÍDICA E OBJETIVOS: 

O Fundo Municipal de Previdência Social dos Servidores de Paranatinga - 

PARANATINGA-PREV, instituído com fundamento na Lei nº 23, de Dezembro de 1997, 

registrada no C.N.P.J sob nº. 04.971.947/0001-09, é uma autarquia vinculada a Prefeitura 

Municipal de Paranatinga, dotada de personalidade jurídica, com patrimônio próprio, 

autonomia administrativa e financeira, que tem por objetivo a gestão previdenciária dos 

servidores públicos municipais de Paranatinga. 

ÍTICA 

A administração declara que as Demonstrações Contábeis da Previdência Social dos 

Servidores de Paranatinga - PARANATINGA-PREV do período compreendido entre 01 de 

janeiro de 2017 e 31 de dezembro de 2017, apresentam adequadamente a posição patrimonial 

e financeira, o desempenho e os fluxos de caixa da entidade, com observância aos Princípios 

de Contabilidade e foram elaboradas em conformidade com Lei 4.320/1964 e suas alterações. 

O Balanço Orçamentário dos RPPS demonstra a contribuição patronal para o regime 

próprio, a despesa e receita relativa à compensação previdenciária, a receita de contribuições 

patronais e dos servidores ativos, inativos e pensionistas ( orçamentárias e intra­ 

orçamentárias ), a contribuição para amortização do déficit atuarial e a decorrente do regime de 

parcelamento de débitos, a remuneração dos investimentos dos regimes próprios de 

previdência social e os repasses previdenciários recebidos pelos regimes próprios de 

previdência social assim como o montante da previsão de receitas e movimentações 

financeiras superar o montante das despesas fixadas para o exercício, resultando, assim, na 

acumulação de recursos que têm por objetivo honrar os futuros compromissos do RPPS para 

J com seus segurados. 
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O PARANATINGA-PREV recebeu o crédito orçamentário para as despesas após a 

aprovação da Lei Orçamentária Anual - LOA Nº 1.381/2016, no valor de R$ 2.801.809,59 

para as seguintes ações: 

1.253 - AQUISIÇÃO MÓVEIS EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE 

VALOR 
APROVADO 

11.802,00 

1.254 - SUPERÁ VIT ORÇAMENTÁRIO 598.660,05 

1.255 - AQUISIÇÃO DE VEÍCULO 47.210,48 

1.256 - AQUISIÇÃO DE TERRENO 11.802,62 

1.257 - CONSTRUÇÃO DA SEDE DO PPREV 70.815,72 

2.075 - MANUTENÇÃO E ENCARGOS COM O PPREV 2.033.500,00 

2.076- CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA AO PASEP 28.018,10 
* VALORES EM R$ 

Para as receitas, o PARANATINGA-PREV estimou uma arrecadação em R$ 

2.801.809,59, sendo dividido da seguinte forma: 

RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES 

VALOR 
APROVADO 

976.080,58 

RECEITA PATRIMONIAL 761.976,62 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 3.566,75 

RECEITAS INTRA ORÇAMENTÁRIAS 1.060.185,64 
* VALORES EM R$ 

Quociente de Execução da Receita (QER): 

Receita Prevista 2.801.809,59 

Receita Arrecadada 6.400.701,61 

QER 2,28 
* VALORES EM R$ 

Esse resultado indica que a receita arrecadada é maior do que a prevista - excesso de 

arrecadação. No caso, para cada real previsto foram arrecadados, aproximadamente, R$ 2,28. 

Quociente de Execução da Despesa (QED): 

* 

Despesa Fixada 2.801.809,59 

Despesa Executada 1.837.301,11 

QED 0,66 
Fls.:~ 
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Esse resultado indica que a despesa realizada é menor do que a autorizada - econommia 

orçamentária. No caso, para cada real de despesa fixada, executou-se R$ 0,66. 

Quociente do Resultado da Execução Orçamentária (QREO) 

Receita Arrecadada 6.400.701,61 

Despesa Empenhada 1.837.301,11 

QREO 3,48 

Esse resultado indica que a cada receita arrecadada é maior do que a despesa realizada - 

Superávit orçamentário de execução. No caso, para cada real de despesa consolidada 

empenhada, arrecadou-se, aproximadamente, R$ 3,48. 

Quociente de Inscrição de Restos a Pagar (QIRP) 

Despesa Executada 1.837.301,11 

Incrição de restos a pagar 8.580,17 

QIRP 0,005 

Esse resultado indica que para cada R$ 1,00 de despesa empenhada, R$ 0,005 foram inscritos 

em restos a pagar. 

A estrutura do Balanço Financeiro é definida no anexo 13 da Lei 4.320/64 onde a 

receita orçamentária é desdobrada segundo categoria econômica e a despesa orçamentária 

segundo as funções. Para os RPPS conforme a Portaria MPS 509/2013, os procedimentos 

contábeis aplicados devem observar o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público - 

MCASP, adotando contas a estes aplicáveis. 

Quociente do Resultado de Saldos Financeiros (QRSF) 

Saldo Financeiro do Ano anterior 19.305.241,39 

Saldo Financeiro do Exercício Seguinte 24.567.867,35 

QRSF 1,27 



Esse resultado indica que o saldo que passa para o próximo exercício constituí-se em um saldo 

financeiro positivo, ou seja, os recebimentos do exercício foram maiores do que os 

pagamentos. 

As demonstrações Patrimoniais foram elaboradas e apresentadas em conformidade 

com os dispositivos constantes da Lei 4.320/64 e Portaria 509/2013. 

Quociente da Situação Financeira (QSF) 

Total Ativo Financeiro 24.567.867,35 

Total Passivo Financeiro 48.838,31 

QSF 503,04 

De acordo com as informações, esse resultado indica que houve superávit financeiro, 

permitindo que essa fonte de recurso seja utilizada, dentro dos limites previstos no art. 43 da 

Lei 4.320/64, para abertura de créditos adicionais no exercício seguinte. 

Quociente do Resultado das Variações Patrimoniais (QRVP) 

Variação Patrimonial Aumentativa 16.405.609,27 

Variação Patrimonial Diminutiva 10.733.158,15 

QRVP 1,53 

De acordo com as informações, esse resultado indica que para cada R$ 1,00 de despesa, 

possui R$ 1,53 de receita. 

Conferência do Saldo Patrimonial: 

Patrimonio Liquido - 2016 (-103 .308,88) 

Resultado das Variações Patrimoniais 201 7 5.672.451,12 

(=) Total do Patrimonio Liquido - 2017 5.569.142,24 

Fls.: 35 
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CONCLUSÃO 

A importância de se proceder à análise de balanços consiste em observar as 

características legais, técnicas e normativas e, contudo levar em consideração a estrutura e 

composição dos demonstrativos em questão. O entendimento desses fatores é de suma 

importância para a tomada de decisões gerenciais do administrador público, na continuidade 

dos serviços, auxilia a tomar medidas corretivas nos atos administrativos bem como evidencia 

a transparência dos atos administrativos para a sociedade quanto à aplicação dos recursos. 

Paranatinga - MT, 29 de dezembro de 2017. 
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Anexo 01 - Demonstrativo da Receita e Despesa segundo as Categorias Econômicas 

Exercício: 2017 

RECEITAS DESPESAS 

Descrição Valor Descrição Valor 

RECEITAS CORRENTES 4.383.307,00 DESPESAS CORRENTES 1.830.770, 11 

RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES 1.817.685,44 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 1.499.248,24 

RECEITA PATRIMONIAL 2.565.621,56 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 331.521,87 

RECEITAS CORRENTES - INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 2.017.394,61 

RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES - INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 2.017.337,00 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 57,61 

SUPERÁVIT CORRENTE 4.569.931,50 

SUBTOTAL (1) 6.400.701,61 SUBTOTAL (li) 6.400701,61 

RECEITAS DE CAPITAL 0,00 DESPESAS DE CAPITAL 6.531,00 

INVESTIMENTOS 6.531,00 

~CIT CAPITAL 6.531,00 

' _ rüTAL (Ili) 6.531,00 SUBTOTAL (IV) 6.531,00 

TOTAL (1 + 111) 6.407.232,61 TOTAL (li+ IV) 6.407.232,61 

RESUMO 

RECEITAS CORRENTES 6.400 701,61 DESPESAS CORRENTES 1.830. 770, 11 

RECEITAS DE CAPITAL 0,00 DESPESAS DE CAPITAL 6.531.00 

DÉFICIT CORRENTE 0,00 SUPERÁVIT CORRENTE 4.569.931,50 

DÉFICIT CAPITAL 6.531,00 SUPERÁVIT CAPITAL 0,00 

Total 6.407. 232, 61 Total 6.407.232,61 

PARANATINGA, 29 de dezembro de 2017 
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Anexo 02 - Receita segundo as Categorias Econômicas 

Exercício: 2017 

Código Especificação da Receita Desdobramento Fonte Categoria Econômica 

1 0.0.0.00.00 00.00 RECEITAS CORRENTES 
4.383.307.00 

1.2.0.0.00.00.00.00 RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES 
1.817.685,44 

1.2.1.0.00.00.00 ºº CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS 
1.817.685,44 

1.2.1.0.29.00.00.00 CONTRIB PREVID. DO REGIME PRÓPRIO 1.817.685,44 

1.2.1.0.29.07.00.00 CONTRIB DE SERVIDOR ATIVO PARA O RPPS 1.817.685,44 

1.2.1.0.29.07.01 .00 CONTRIB DE SERVIDOR ATIVO PARA O RPPS - EXECUTIVO 1.712.716,53 

1.2.1.0.29.07 02.00 CONTRIB DE SERVIDOR ATIVO PARA O RPPS - LEGISLATI 43.110,62 

1.2.1.0.29.07 03.00 CONTRIB DE SERVIDOR ATIVO PARA O RPPS - PPREV 4.703,77 

1.2.1.0.29.07.04.00 CONTR. SERV. ATIVO. - BENEFICIO TEMPORARIO 55.932,66 

1.2.1.0.29.07 05.00 CONTRIB DE SERVIDOR ATIVO PARA O RPPS - FACULTATIV 1.221,86 

1.3.0.0.00 00 00 ºº RECEITA PATRIMONIAL 
2.565 621,56 

1.3.2.0.00.00 00.00 RECEITAS DE VALORES MOBILIARIOS 
2.565.621,56 

1.3.2.8.00.00.00.00 REMUNERAÇÃO DOS INVESTIMENTOS DO RPPS 2.565.621,56 

1.3.2.8.10.00.00.00 REMUNERAÇÃO DOS INVESTIMENTOS DO RPPS RENDA FIXA 2.565.621,56 

.,-----.!_·º· 0.0.00.00.00.00 RECEITAS CORRENTES - INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 
2 017.394,61 

7.2.0.0.00.00.00 00 RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES - INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 2 017.337,00 

7.2.1.0. 00.00.00.00 CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS - INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 2.017 337,00 

7.2.1.0.29.00.00.00 CONTRIB. PREVID. DO REGIME PRÓPRIO - INTRA-ORÇAM. 2.017.337,00 

7.2.1.0.29.01 .00.00 CONTRIB. PATR. SERVI ATIVO CIVIL-INTRA-ORÇAM. 1.735.981,95 

7.2.1.0.29.01 .01 .00 CONTRIB. PATR. SERVI. ATIVO CIVIL- EXECUTIVO 1.682.868,71 

7.2.1.0.29 01 .02.00 CONTRIB. PATR. SERVI. ATIVO CIVIL-INTRA LEGISLATI 41.807, 74 

7.2.1.0.29.01 .03.00 CREDITO SALARIO FAMILIA - EXECUTIVO 4.877,99 

7.2.1.0.29.01 .05.00 CREDITO SALARIO MATERNIDA - EXECUTIVO 749,49 

7.2.1.0.29.01 .08.00 CONTRIB PATRONAL SERVIDOR ATIVO RPPS - FACULTATIVO 1.169,66 

7.2.1.0.29.01 .09.00 CONTRIB PATRONAL SERVIDOR ATIVO - PPREV 4.508,36 

7.2.1.0.29.13.00.00 CONTRIBUIÇÃO PREVIDENC PARA AMORTIZ DO DÉFICIT ATU 281.355,05 

7.2.1.0.29.13.01 .00 CONTR. PREVIDENC P/ AMORTIZ DO DÉFICIT ATU - EXE 273.742,02 

7.2.1.0.29.13 02.00 CONTR. PREVIDENC P/ AMORTIZ DO DÉFICIT ATU - LEG 6.691,85 

7.2.1.0.29.13.03.00 CONTRIB PREVID P/ AMORT DEF ATUARIAL - FACULTATIVO 189,94 

7.2.1.0 29.13.04.00 CONTRIB PREVID P/ AMORT DEF ATUARIAL - PPREV 731,24 

7.9.0.0 00.00 00.00 OUTRAS RECEITAS CORRENTES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 57,61 

7.9.1.0.00.00.00.00 MULTAS E JUROS DE MORA 
57,61 

7.9.1.2.00.00,00.00 MULTAS E JUROS DE MORA DAS CONTRIBUIÇÕES 57,61 

7.9.1.2.29.00.00.00 MULTAS E JUROS DE MORA DA CONTRIBUIÇÃO PARA O RPPS 57,61 

7. 9.1.2 29.01 00.00 MULTAS E JUROS DE MORA DAS CONTRIBUIÇÕES PATRONAIS 57,61 

6.400.701,61] 

PARANATINGA, 29 de dezembro de 2017 
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Anexo 02 - Resumo Geral da Despesa 
Exercício: 2017 

Código Especi li cação da Despesa Desdobramento Elemento Categoria Econômica 

3.0.00.00.00.00.00 DESPESAS CORRENTES 
1 830.770, 11 

3.1.00.00.00.00.00 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 1.499.248,24 

3.1.90.00 00 00.00 APUCAÇÔES DFETAS 1 .494 008, 64 

3.1.90.01 .00.00.00 APOSENTADORIAS, RESERVA REMUNERADA E REFORMAS 577.333,73 

3.1.90.03 00 00.00 PENSÕES 285.759, 13 

3.1.90 05.00.00.00 OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS DO SERVIDOR OU D 515.469,77 

3.1.90.11 00.00.00 VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS - PESSOAL CIVIL 115.446,01 

3.1.91.00.00.00.00 APUCAÇÔES D RETAS? OPERAÇÕES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 5.239,60 

3.1.91.13.00.00.00 CONTRIBUIÇÕES PATRONAIS 5.239,60 

3.3.00 00 00.00.00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 331.521,87 

3.3.90 00.00.00.00 APUCAÇÔES DRETAS 331.521,87 

3.3.90.14.00.00.00 DIÁRIAS - CIVIL 2.000,00 

3.3. 90.30.00.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 3.244,40 

3.3.90 39.00.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA 204.803,85 

~390.47.00.00.00 OBRIGAÇÕES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 64.007,02 

3. 90. 93.00. 00.00 INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES 57.466,60 

4.0.00.00.00.00.00 DESPESAS DE CAPITAL 
6.531,00 

4.4.00.00.00 00.00 INVESTIMENTOS 6.531,00 

4.4.90. 00.00.00.00 APUCAÇÔES DRETAS 6.531,00 

4.4.90.52.00.00.00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 6.531,00 

[ TOTAL GERAL 
1.837.301,11] 

PARANATINGA, 29 de dezembro de 2017 
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Anexo 02 - Natureza da Despesa segundo as Categorias Econômicas 

Exercício: 2017 

Instituição: FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

Órgão: 000012 - FUNDO MUN.PREV.SOCIAL SERV.PARANATINGA- PPFEV 
Unidade: 000001 - FUNDO MUN.PREV.SOCIAL. SERV. PARANATINGA - PPREV 

Código Especificação da Despesa Desdobramento Elemento Categoria Econômica 

3.0.00.00.00.00 00 DESPESAS CORRENTES 
1 830.770, 11 

3.1.00.00.00.00.00 PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
1.499.248.24 

3.1.90.00.00.00 00 APLJC'\ÇX)ES D RETAS 1.494.008,64 

3.1.90.01 .00.00.00 APOSENTADORIAS, RESERVA REMUNERADA E REFORMAS 577.333,73 

3.1.90.03.00.00 00 PENSÕES 285.759, 13 

3.1.90.05.00.00.00 OUTROS BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS DO SERVIDOR OU D 515.469.77 

3.1.90.11.00.00.00 VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS - PESSOAL CIVIL 115.446,01 

3 1 91.00 00.00 00 APLJC'\ÇX)ES DRETAS? OPERAÇÕES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS 5.239,60 

3.1.91.13.00.00.00 CONTRIBUIÇÕES PATRONAIS 5.239,60 

3.3 00.00.00.00.00 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 
331.521,87 

3.3. 90.00.00.00.00 APLJC'\ÇX)ES D RETAS 
331.521,87 

~19014.00.00.00 DIÁRIAS - CIVIL 2.000,00 

J 3.90.30.00.00 00 MATERIAL DE CONSUMO 3.244,40 

3.3 90.39.00.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA 204.803,85 

3.3 90.47 00.00.00 OBRIGAÇÕES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 64.007,02 

3.3.90. 93.00.00.00 INDENIZAÇÕES E RESTITUIÇÕES 57.466,60 

4.0.00.00 00.00 00 DESPESAS DE CAPITAL 
6.531,00 

4.4.00.00 00.00 00 INVESTIMENTOS 
6.531,00 

4.4.90.00 00.00.00 APLJC'\ÇÔ'::S D RETAS 
6.531,00 

4.4. 90.52.00.00. 00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 6.531,00 

[ Total da Unidade 
1.837.301, 11 

[ Total do Órgão 
1.837.301, 11 

[ Total da Instituição 
1.837.301,11 

[ Total Geral 
1.837.301,11 

PARANATINGA, 29 de dezembro de 2017 
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Anexo 06 - Programa de Trabalho por Órgão e Unidade Orçamentária 

Exercício: 2017 

Instituição: FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

Órgão: 000012 - FUNDO MUN.PREV.SOCIAL SERV.PARANATINGA- PPIEV 
Unidade: 000001 - FUNDO MUN.PREV.SOCIAL SERV. PARANATINGA- PPREV Operações Especiais 

Função: 09 - PREVIDÊNCIA SOCIAL 
SubFunção: 271 - PREVIDÊNCIA BÁSICA 

Programa: 0003 - CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIARIA 
2.076 · CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA AO PASEP 

SubFunção: 272 - PREVIDÊNCIA DO REGIME ESTATUTÁRIO 
Programa: 0019 - PREVIDÊNCIA MUNICIPAL 

1.253 - AQUISIÇÃO MÓVEIS EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

2.075 - MANUTENÇÃO E ENCARGOS COM O PPREV 

Total da Unidade 

Projetos 

6 531.00 

Total do Órgão 

F' ' L da Instituição 

Total Geral 

6.531,00 

6.531,00 

6.531,00 

-- 
0,00 6.531,00 

0,00 6.531,00 

0,00 6.531,00 

0,00 6.531,00 

Atividades Total 

1.830.770, 11 1.837.301, 11 

64.007,02 64.007,02 

64.007.02 64.007,02 

64.007,02 64.007,02 

1. 766. 763,09 1.773.294,09 

1.766. 763,09 1.773.294,09 

6.531,00 

1.766.763,09 1.766. 763,09 

1.830.770, 11 1.837.301, 11 

1.830. 770, 11 1.837.301, 11 

1.830.770, 11 1.837.301, 11 

1.830. 770, 11 1.837.301, 11 
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Anexo 07 - Demonstrativo das Funções, Sub/unções e Programas por Projeto e Atividade 

Exercício: 2017 

Instituição: FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

Especificação Operações Especiais Projetos 

Função: 09 · PREVIDÊNCIA SOCIAL 
SubFunção: 271 · PREVIDÊNCIA B'\SICA, 

Programa 0003 · CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIARIA 

2.076 - CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA AO PASEP 

SubFunção: 272 · PREVIDÊNCIA DO REGIME ESTATUTÁRIO 

Programa: 0019 - PREVIDÊNCIA MUNICIPAL 
1.253 -AQUISIÇÃO MÓVES EQUPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

2.075 · MANUTENÇÃO E ENCARGOS COM O PPREV 

6.531,00 

6.531,00 

6.531,00 

6.531,00 

Total da Instituição 0,00 6.531,00 

Total Geral 0,00 6.531,00 

Atividades 
1 

Total 

1.830.770, 11 1.837.301, 11 

64.007,02 64.007,02 

64.007,02 64.007,02 

64.007,02 64.007,02 

1.766.763,09 1. 773. 294,09 

1.766.763,09 1. 773.294,09 

6.531,00 

1. 766.763,09 1.766.763,09 

1.830.770,11 1.837.301, 11 

1.830, 770, 11 1.837.301, 11 
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Anexo 08 - Demonstrativo das Despesas por Funções, Subfunções e Programas conforme Vínculo 

Exercício: 2017 

Instituição: FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 

Especificação 

Função: 09 - PREVIDÊNCIA S:JCIAL 
SubFunção: 271 - PREVIDÊNCIA BIÍSICA 

Programa: 0003 - CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIARIA 
SubFunção: 272 - PREVIDÊNCIA [X) fEGIME ESTATUTÁRIO 

Programa: 0019 - PREVIDÊNCIA MUNICIPAL 

Total da Instituição 

[ Total Geral 

Ordinário Vinculado Total 

1.837.301,11 1.837.301, 11 

64.007,02 64.007,02 

64.007,02 64.007,02 

1.773.294,09 1.773.294,09 

1.773.294,09 1 773.294,09 

0,00 1.837.301,11 1.837.301,11 

0,00 1,837.301,11 1.837.301,11 

PARANATINGA, 29 de dezembro de 2017 

DIRETORA EXECUTIVA 

\ &, 0 {V/''.)">''"' d e (v (J)_ 9 ri.,_, C> 
- ANDRESSA CE MEÚ.0 PERES 

CONTADORA CRC/MT 017607/0-2 
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ESTADO DO MATO GROSSO 
FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Data: 29/1212017 

Página: 1 de 1 

Anexo 17 - Demonstração da Dívida Flutuante 
Exercício: 2017 

Saldo do Movimentação no Exercício Saldo para o 
Discriminação Exercício 

1 

Exercício 
Anterior Inscrição Baixa Seguinte 

RESTOS A PAGAR 

EXERCÍCIOS A Nr ER ORES 

PROCESSADOS 

NÃO PROCESSADOS 

DO EXERCÍCIO 

PROCESSADOS 

NÃO PROCESSADOS 

IRRF DEVIDO AO TESOURO NACIONAL 

ISS 

,,.....--.,,,ÃO ALMENr ÍCIA 

PLANOS DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA MÉDICA 

PREVIDENCIA RPPS 

ASSISTÊNCIA A SAÚDE -ADMINISTRAÇÃO PRÓPRIA 

UNIMED 

RETENÇÓES - ENTIDADES REPRESENTATIVAS DE CLASSES 

SISEMP - SINDICATO DOS SERV. MUN. DE PARANI\TINGA 

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 

RETENÇÓES - EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

EMPRESTIMO CAIXA EOJNOMIG'\ FEDERAL 

EMPRESTIMO BANCO DO BRASIL 

EMPRESTIMO BANCO PAULISTA 

BANCO BV 

Total da Instituição: 

Total Geral: 

9.716,05 0,00 9.716,05 0,00 

0,00 0,00 0,00 0,00 

0,00 8.580,17 0,00 8.580, 17 

0,00 0,00 0,00 0.00 

27.207,09 26.012,14 21.325,28 31.893,95 

98, 10 767,96 767.96 98,10 

0,00 16.866,00 14.992,00 1.874,00 

0,00 65.876,03 65.876,03 0,00 

0,00 65.876,03 65.876,03 0,00 

0,00 6.296,48 4.261,32 2.035, 16 

0,00 6.296,48 4.261,32 2.035, 16 

178,03 12.335,83 9.349,95 3.163,91 

178,03 11.396,87 8.410,99 3.163,91 

0,00 938,96 938,96 0,00 

7.995,65 11.926,88 18.729,51 1.193,02 

7.153,86 7.504,38 14.307,01 351,23 

545,51 4.347,96 4.347,96 545,51 

60,00 0,00 0,00 60,00 

236,28 74,54 74,54 236,28 

45.194,92 148.661,49 145.018,10 48.838,31 

45.194,92 148.661,49 145.018,10 48.838,31 

PARANATINGA, 29 de dezembro de 2017 
~ 

4d ~/UA./va ~ - 
MARCIA PEREIRA DE LIMA 

DIRETORA EXECUTIVA 

\ ~d rur:f:Q d.:, ~~ 2"-ll'> 
~ ANDRESSA CE ME'liü PERES 

CONTADORA CRC/MT 017607/0-2 

Fls.:5y 
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ESTADO DO MATO GROSSO 
FUNDO MUNIC DE PREV SOCIAL DOS SERV DE PARANATINGA 
PARANATINGA PREV 

Data: 29/12/2017 

Página: 1 de 1 

Relação de Restos a Pagar Inscritos em 31 de Dezembro 
Exercício de 2017 

Número Data Nome do Credor Valor 

LIQUIDAÇÕES (RESTO PROCESSADO) 

000223 
000234 
000237 
000240 
000254 

30/11/2017 
15/12/2017 
15/12/2017 
15/12/2017 
29/12/2017 

FOLHA- AUXÍLIO DOENÇA- 11/2017 
FOLHA 13º - APOSENT. POR INVALIDEZ 
FOLHA 13º - VENCIMENTOS 
FOLHA 13º - AUXÍLIO DOENÇA 
RECEITA FEDERAL- PASEP 12/2017 

Total: 
Total Geral: 

201,32 
83,89 

600,00 
2.311,95 
5.383,01 
8.580, 17 
8.580,17 

PARANAT INGA, 29 de dezembro de 2017 

MÁRCIAPEREIPADÉ LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 

\, fa,, d i'.\ll:?(')Q. cli r( R._Qj tJ d.1, ") 
ANDRESSA CE MEU.O PERES 

CONTADORA CRC/MT 017607/0-2 
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1- 

Quando um Plano de Benefícios de ordem previdenciária é implantado existe uma série de 
controles que precisam ser feitos com o objetivo de dar consistência e equilíbrio à sua 
continuidade. 

dos controles necessários, obrigatório por lei, é o acompanhamento de ordem técnico 
atuarial, cujo objetivo fundamental é averiguar se o cenário em que o Plano foi elaborado se 
mantém coerente com o que efetivamente ocorreu no período considerado. Através da 
experiência verificada, ano a ano, e das consequentes constatações tornar-se-ão as devidas 
providências para acertar quaisquer desvios de percurso ocorrido neste Plano. A tal controle 
técnico atuarial dá-se o nome de Avaliação Atuarial. 

O Regime Próprio de Previdência instituído cm Paranatinga, corno em todo e qualquer Plano 
de natureza previdenciária, necessita que seus dirigentes e responsáveis acompanhem 
constantemente sua evolução, através da Avaliação Atuarial, para que atenda os fins 
pretendidos e fique sob seu controle. 

Outrossim, a realização do controle técnico atuarial após a edição da Lei nº 9.717/98 ("in" 
art. Iº, inciso I e IV), como já dito, tornou-se obrigatório, de modo que o Regime Próprio de 
Previdência Social possa garantir diretamente a totalidade dos riscos cobertos pelo Plano de 
Benefícios, preservando-lhe o equilíbrio atuarial, sem a necessidade de resseguro por parte do 
Tesouro Municipal. 

O objetivo deste relatório é documentar toda a análise que foi feita acerca do levantamento 
cadastral dos servidores públicos municipais de Paranatinga. Nas próximas páginas 
apresentaremos as principais características do Plano e a Base Atuarial utilizada na 
determinação de seus Custos. Para tanto são apresentadas observações sobre a distribuição da 
"Massa de Servidores", os resultados obtidos com a Avaliação Atuarial, com destaque para 
alguns itens relativos aos dados fornecidos como Estatísticas, Características do Plano, Base 
Atuarial, etc. e o Parecer Atuarial Çonclusivo. 

·--·v------"-'"~'""" . .,, ---- • 

Rub ./\ 



Rua Barão de Melgaço, nº 3988 
Centro Norte - Cep.: 78.005-300 
Cuiabá MT ·· Fone: (65) 3322-3400 

www.agendaassessoria.corn.or 

UOPLANO 

O estudo realizado tem por suporte legai, para composição de suas características, as 1..:,1uc:uu,i:, 
Constitucionais nº 20/98 e nº 41/2003, a Lei nº 9.717/98 e a Portaria nº 403/2008. 

Elenco de Benefíeio» (aqueles previstos na Lei cria o Regime Próprio deste 

,/ Aposentadoria por Idade, Especial e Tempo de Contribuição tAW., A.t;· e 
,/ Aposentadoria Compulsória (AC) 
,/ Aposentadoria por Invalidez Permanente (Alnv) 
,/ Pensão por Morte (PM) 
,/ Abono (13° Beneficio )3 
./ Auxílios: Auxílio Doença, Auxílio Reclusão, Salário Maternidade e Família 

2.2 Elegibilidades 

30/25 
10 

NíA 

Elegibilidades adotadas as Regras de 

As emendas constitucionais de números 20 e 4 l determinam condições diferentes, 
para os servidores que estejam em certas condições entrada no serviço público, 
alterando as elegibilidades acima e ou criando regras de transição, que foram previstas 
neste estudo atuarial de acordo com a admissão de cada servidor. 

·-----~ 
1 Trataremos a título de nomenclatura como Aposentadoria Especial àquela concedida à "massa de servidores" 
do magistério. Sabe-se que a prestação concedida aos servidores desta categoria não é especial, posto que 
constitucionalmente encontra-se elencada dentre a voluntária Aposentadoria por Tempo de Contribuição. 
Todavia, dadas as peculiaridades da "massa" para diferenciá-la, assim a caracterizaremos. Anote-se que a 
verdadeira Aposentadoria Especial está descrita no art. 40, o 4° da Constituição da República. 
2 Nomenclatura utilizada após a edição da Emenda Constitucional n. 20/98, até então se denominava 
Aposentadoria por Tempo de Serviço. 
3 O Abono Anual corresponde a uma décima-terceira parcela de proventos, paga proporcionalmente aos meses 
que o servidor inativo recebeu-os e terá por base o valor da prestação previdenciária referente ao mês de 
dezembro de cada ano. 

2 
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DO PLANO 

2.3 Nível de Beaeflcío 

2.3.L O valor do beneficio é igual à remuneração" recebida pelo servidor ativo no mês 
imediatamente anterior ao da concessão da aposentadoria, com as devidas atualizações devidas 
até a data da publicação do Decreto ou Portaria de vacância. 

2.3.2. O cálculo do valor dos proventos será proporcional ao tempo de contribuição para todos 
os benefícios, com exceção da Aposentadoria por invalidez - decorrente de acidente no 
exercício da atividade e aquela incapacidade adveio de doença grave, contagiosa ou 
incurável - e ela Pensão por Morte. 

2.3.3. O valor do beneficio de Pensão por Morte concedida aos dependentes do servidor 
inativo é igual ao valor da última prestação recebida em vida por aquele, observada a EC 41. 

2.3.4. O valor do benefício de Pensão por Morte, concedida aos dependentes do servidor que 
se encontrava em atividade, na data de seu falecimento, será equivalente ao valor do beneficio 
de aposentadoria, ao qual o servidor teria direito, caso se aposentasse na data da ocorrência de 
seu falecimento, observada a EC 41. 

2.3.5. Os proventos de aposentadoria e pensões devem ser revistos obrigatoriamente sempre 
que se modificar a remuneração dos servidores em atividade, observada a EC 4 ! . 

2.4 Centribuíções ao Plano (13 vezes ao ano) 

Todos os servidores elencados na lei de instituição do Regime Próprio de Previdência Social 
serão compulsoriamente filiados e consequentemente inscritos neste. Tais servidores 
contribuirão ao Plano com um percentual da remuneração mensal, incluída a Gratificação 
Natalina (décimo-terceiro)". A base sobre qual incide este percentual chamar-se-á de 
remuneração-de-contribuição. 

O Município, incluídas suas autarquias e fundações, quando existirem, também contribuirão 
com um percentual sobre a folha de remuneração envolvida, conforme em lei, e 
assumirá integralmente a diferença entre o total do Custo do Plano apurado pelo Atuário e a 
parte do servidor. 

4 A remuneração representa a soma do vencimento base do servidor com os adicionais de caráter individual e as 
demais vantagens incorporáveis na forma da Lei. Anote-se que após a Emenda Constitucional n. 20/98 apenas 
cabe a agregação de vantagens de caráter não transitório. 
5 Denomina-se Gratificação Natalina a décima-terceira parcela de remuneração recebida pelos servidores ativos e 
Abono Anual a décima-terceira parcela de proventos recebida pelos servidores inativos. 

Rub.: A 
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3 - BASE ATUARIAL UTILIZADA 

A Base Atuarial é o conjunto de ferramentas utilizadas para determinarmos o Custo de um 
Plano de Benefícios. Podemos dizer que a Base Atuarial divide-se em dois componentes: 

• Hipóteses Atuariais 

• Método Atuarial de Custo 

Para entendermos o funcionamento destes componentes, vejamos o que significa: 

Processo 

Durante a "vida" de um Plano de Beneficias o valor total a ser pago pelo Instituto, a 
título de aposentadorias e pensões, a todos os servidores (e seus dependentes) do 
Município, incluídas suas Autarquias e Fundações quando existirem, deverá ser 
coberto pelas contribuições feitas ao Plano, acrescido do retorno de investimentos. O 
valor total dos benefícios depende diretamente de três fatores: 

e. Nível de Benefício do Plano 

É o valor que se pagará ao servidor quando concedida sua aposentadoria, sendo 
determinado pela Lei que rege o Regime Próprio de Previdência Social. 

Como tais valores estão ligados a remuneração do servidor, na data da 
aposentadoria, é necessário que se façam projeções sobre o comportamento da 
evolução remuneratória e sobre o nível de inflação no futuro. 

c. Quantidade de Pessoas Elegíveis ao Beneficio 

Corresponde a quem o provento será pago. Depende da indicação das 
elegibilidades, ou seja, de quando o servidor ou seus dependentes passam a ter 
direito a requerer o beneficio. 

Para conhecermos este número, é necessário, além das elegibilidades, que se façam 
projeções sobre os seguintes eventos: 

a) a mortalidade dos servidores em atividade; 
b) a possibilidade de um Servidor, estando em plena atividade, tomar-se 

inválido; 
e) a mortalidade dos inválidos. 
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3-BASE ATUARIAL UTILIZADA 

3.1 Processo Atuarial (cont.) 

e Duração dos Pagamentos dos Benefícios 

Geralmente os benefícios são pagos enquanto o servidor está vivo e, por isto, 
precisamos fazer projeções sobre sua expectativa de vida, levando-se em conta o 
tipo de beneficio pago e a idade a partir da qual tal beneficio é concedido. 

Portanto, podemos ver que o processo atuarial requer que o Atuário faça hipóteses 
sobre: 

$ Comportamento das remunerações no futuro; 

@ Nível de inflação nos anos futuros; 

* Taxas de mortalidade; 

@ Taxas de invalidez; 

@ Taxas de rotatividade; 

11 Taxas retorno de investimentos (a longo prazo). 

Com base na fixação destas variáveis, o Atuário poderá definir as contribuições 
futuras necessárias para fazer frente aos compromissos. Para tanto, é selecionado um 
Método Atuarial de Custo que é simplesmente uma técnica orçamentária, que 
estabelece a forma pela qual o Custo do Plano ( que é o valor todos os pagamentos 

benefícios) deverá ser amortizado. 

O método atuarial selecionado estabelece o Custo Mensal do Plano, ou seja, apura o 
valor necessário de contribuição, que se for paga desde a data do ingresso do Servidor 
no Município até a data de sua aposentadoria, será suficiente para garantir o 
pagamento do beneficio assegurado pelo Plano. 

O beneficio de Pensão por Morte é pago vitalíciamente, como os porém 
apenas quando o beneficiário tiver 44 anos de idade completos na data óbito. Para 
beneficiários com idades inferiores temos uma tabela que fixa o prazo pelo qual o 
beneficio será pago. 

5 
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3 - BASE ATUARIAL UTILIZA.DA 

Processo Atuarial ( cont.) 

acúmulo teórico de todos os Custos ltíensais passados, ou seja, anteriores à data da 
A valiação Atuarial, chamamos de Responsabilidade Atuarial. Este valor 
sempre igual ao valor apresentado pelo Fundo do Regime Próprio 
Social, caso não ocorresse, durante a "vida" do Plano, um dos seguintes 

® As relativas ao tempo de serviço anterior à data 
Plano podem não ter sido devidamente recolhidas; 

" O Plano pode ter sofrido alterações; 

implantação do 

e A realidade do Plano, verificada no período considerado, no que respeito à taxa 
de crescimento remuneratório, taxa de retomo de investimentos, mortalidade, 
pode ser diferente das hipóteses elaboradas inicialmente para a A valiação Atuarial 
do Plano. 

No caso de haver excesso de Responsabilidade Atuarial sobre o valor do Fundo 
Financeiro Garantidor dos benefícios, teremos uma Reserva a Amortizar, podendo ser 
amortizada cm um prazo de até 35 (trinta e cinco) anos. Às contribuições, 
amortizarão esta reserva, dá-se o nome de Suplementar ou Especial que, 
somadas às contribuições normais, fornecerão o valor do Custo para o ano. 

Agora que sabemos qual o significado do Processo Atuarial, vejamos quais são as 
hipóteses atuariais necessárias à avaliação do Plano e quais os seus significados. 

As hipóteses atuariais são estimativas de um conjunto eventos afetam 
diretamente o Custo do Plano para o ano e estão divididas em três conjuntos: 

,/ Retomo de investimentos; 

,/ Crescimento remuneratório; 

./ Reajustes de benefícios e de remunerações. 

-·--------···· ·········--·--·- ·········----···· ----··---·---··"'--·-- . 
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3 - BASE ATUARIAL UTfUZADA 

• Biométricas 

./ Mortalidade de ativos; 

./ Mortalidade de inativos; 

./ Entrada em invalidez; 

./ Mortalidade de inválidos; 

• Outras Hipóteses 

./ Estado civil na data de aposentadoria; 

./ Diferença de idade entre servidor e seu côrrjugc/companheirn; 

./ Composição Familiar; 

./ Tempo de contribuição na data de aposentadoria; etc. 

3.2.1 Hipóteses Econêmícas 

São as mais importantes. Geralmente, variações nestas hipóteses implicam em 
variações no Custo do Plano para o ano seguinte cm escala maior que os outros 
conjuntos de hipóteses. 

Para termos nossas hipóteses formuladas, precisamos pensar nas seguintes 
variáveis: 

• Inflação a longo prazo; 

* Taxa pura de juros; 

• Elemento de risco nas aplicações; 

111 Aumento remuneratório por produtividade; 

• Aumento remuneratório por mérito, promoção ou tempo de serviço. 

Rub.: ,A. 
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3-BASE UTILIZADA 

3.2 Hipóteses Atmnfais (eont.) 

Estes componentes impactam da seguinte forma em cada uma de nossas hipóteses: 

de 
Inflação + taxa pura de iuros + elemento 

' aplicações 
nas 

Inflação + aumento por mérito/promoção/ TS -! 

de benefícios 

A seguir apresentamos o significado de cada um destes componentes. 

Taxa de Retorno de Investimentos 

• Infleçâ« ( +) 

Representa a perda do poder aquisitivo da moeda. A longo prazo, é 
presumível que um investidor tenha um retomo acima do nível de 
inflação. 

., Taxa Pura Juros(+} 

É a taxa de retomo teoricamente disponível a investimentos de curro 
prazo na ausência de inflação e risco. Estudos realizados em 
com economia estabilizada mostram que esta taxa é pequena, 
variando entre 0% e 1 %. 

w Elemento de Ríseo I+) 

É a taxa extra de retorno disponível para compensar o investidor 
pela falta de liquidez, pelo prazo de duração do investimento, pela 
estabilidade da companhia da qual são compradas pelos 
riscos extras associados com economias em desenvolvimento. etc .. 
No caso do Brasil, esta taxa pode variar entre 2,5% e 5,0%. 

____ -- 

Rub.: ."'\ 
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3 - BASE ATUARIAL 

3.2 Hipóteses (eoat.) 

3.2.1 

3.2.1.2 Taxa 

Representa a perda do poder aquisitivo da moeda. 

~ Aumento de Produtividade 

O aumento concedido às remunerações, em caráter geral, caso não 
houvesse inflação. A longo prazo esta taxa deverá ficar entre l % e 
2%. 

® Auraeete por de Serviço 

1';, função do tipo de empregado e da política remuneratória do 
Município. Uma taxa entre 0,0% e 2,5% é uma suposição razoável. 

.3 Taxa Reajuste de Benefícios 

® Inflação ( +) 

Representa a perda do poder aquisitivo da moeda. 

® Defasagem entre fo_flaçio e de 

Reflete o grau com que os benefícios são abaixo 
inflacionário. Embora, em outros países, seja rara a prática 
para compensar defasagens, que podem variar entre -5% e 
Brasil esta prática existe. 

no 

Por este motivo, consideramos em nossas avaliações que esta 
defasagem seja nula, ou seja, que os benefícios concedidos serão 
corrigidos de forma a manter seu poder de compra. 

------------------------- --------------------- 
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3-BASE 

3.2 Hipóteses Atuariais ( cont.) 

Com base nestas explicações, apresentamos abaixo o quadro com as variáveis 
econômicas utilizadas em nossa avaliação atuarial. Convém lembrar que: 

e As hipóteses são para longo prazo, não devendo ser comparadas com 
resultados de um ano para o outro. 

"' A inflação é uma hipótese comum a todas as demais e, por este motivo, podemos 
extraí-la deste modelo e trabalhar com taxas reais (aquela acima da inflação). 

Obs.: Existem Servidores que possuem ganhos por produtividade, mas não 
representam parte significativa da folha salarial que justifique alterarmos a 
nossa hipótese (zero). Como os salários avaliados constam dessas verbas, os 
resultados da avaliação atuarial refletem os valores. Caso o RPPS, em conjunto 
com o Ente, entenda que esta variável pode afetar as projeções das 
aposentadorias, devemos elaborar estudo para justificar uma mudança na base 
técnica. O impacto pode ser observado em estudo de sensibilidade. 

Portanto, nossas Hipóteses Econômicas Utilizadas são: 

.-··--. . .. i!!J1-1tese ... -. ---· Variáv;l-~pâ~to ·--· 1 No~-;; J:Iipó1e;<: __ 
: Retomo de Investimentos Inflação + taxa pura de juros + elemento ;i+e; Inflação t 6,0% 
~---··--- risco nas aplicações ···-- ---·· .. 
i Crescimento Remuneratório (em Inflação t aumento por mérito/Tâ/ promoção 1 Inflação+ LO% 
i média) ·····---- aumento O!.J)rodutividade ·····-+---- 

L
i Reajuste de Benefícios Inflação + defasagem entre inflação e correção i Inflação+ 0,0% 

de benefícios ; , ---·-~·---------------· ···------ -----~-----·-··--- .. ----·-----·______________. , ---·-···-··-·-- : 

Obs.: utilizamos a taxa de 1 % ao ano para projetar a remuneração dos 
servidores durante sua carreira. 

Obs.: Apesar do quadro acima informar que a hipótese utilizada para taxa de 
crescimento real de beneficio é 0,00% a.a., consideramos a taxa real de l,00% 
a.a. para os benefícios concedidos pagos pelo valor do salário mínimo, pois é 
uma variável com forte exposição política e tem sido remunerada acima da 
inflação ultimamente. 

10 
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3-BASE ATUARIAL UTILIZADA 

Hipóteses 

Econômicas (cont.) 

Além destas hipóteses, fizemos as seguintes: 

• Nível de inflação a longo prazo 

Utilizamos esta hipótese para estimar o valor 
aposentadoria. Nossa hipótese é de 5% a.a. 

• Frequência de Reajustes Remuneratórios ao ano 

da remuneração na 

Convém observar que as hipóteses econômicas, principalmente a que 
respeito ao crescimento remuneratório, devem ser acompanhadas com o 
objetivo de podermos ajustá-las à realidade, caso esta se mostre 
forma significativa, das hipóteses formuladas inicialmente. A frequência de 
reajuste remuneratório utilizado para o ano corrente é de uma vez. 

Considerando-se a inflação de 5,00% ao ano e a frequência de reajustes anual, 
temos um fator de capacidade dos salários e dos benefícios em 97 ,8(Y}'o. 

3,2.2 Hipóteses Biométricas 

São as hipóteses relacionadas aos eventos de morte, invalidez e mortalidade de 
inválidos, que proporcionam impacto sobre a determinação Custo do Plano, 
embora em um grau bem menor do que aquele causado pelas hipóteses 
econômicas. As tábuas utilizadas são as seguintes: 

111 IBGE-2014 para Mortalidade de Servidores em atividade e em inatividade 

111 Álvaro Vindas para Entrada de Servidores em Invalidez 

o IBGE-2014 para Mortalidade de Servidores Inválidos 

• IBGE-2014 para Mortalidade de Servidores em atividade. para fins de 
avaliação do benefício de Pensão por Morte. 

Rub.: .A 
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3 - BASE ATUARIAL 

3.2 Hipóteses (cont.) 

(ennt.) 

11t IBGE-2014 é uma tábua que a possibilidade de um servidor 
A utilização desta tábua é permitida pela legislação vigente e tem refletido 
satisfatoriamente o comportamento desta variável. 

0 Álvaro Vindas é uma tábua que reflete a possibilidade 
tomar-se inválido no decorrer dos anos, desde que 
atividade no momento da avaliação. 

um servidor 
em plena 

411 Tábua de Rotatividade visa a refletir a possibilidade de um servidor sair do 
plano, antes de se aposentar. Contudo, esta tábua não foi 

® Novos Entrados e Morbidez não utilizadas de forma a gerar custos. 

Demais hipóteses que precisamos fazer para completar o modelo atuarial: 
® Estado Civil na da Aposentadoria 

Utilizamos a hipótese de que 95% dos Servidores estarão casados na 
de aposentadoria. Portanto, haverá continuidade de renda (Pensão) após o 
falecimento do Servidor, mas apenas para informação incompleta. 

111 Diferença Idade e _ 
Consideramos que o Servidor possui cônjuge mais dois filhos, sendo que a 
idade do cônjuge é 3 (três) anos de diferença para o servidor (verificada 
em populações semelhantes), considerando que os homens são sempre 
mais velhos e, a idade dos filhos com diferença de 30 (trinta) e 28 (vinte e 
oito) anos para o servidor, o que pode representar uma ª"''""'"' sem filhos 
menores dependendo da idade do servidor. 

® Tempo de Contribuição 
Para fixarmos coerentemente a idade de aposentadoria do servidor, 
partimos da suposição de que o mesmo será elegível ao benefício 
Aposentadoria por Tempo de Contribuição. 

Portanto, para sabermos, quando, no tempo, esta ocorre, quando não há a 
informação sobre o Tempo de Contribuição, consideramos que o Servidor 
tenha iniciado suas contribuições aos 24 anos de idade. Caso haja indicação 
do a contagem do tempo considera que a admissão é a 
evolução previdenciária do Servidor. 

12 
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3.3 Regimes 

3.3J Aposentadorias por Tempo de Contribuição e por 
Capitalização pelo método Crédito Unitário Projetado. 

3.3.2 Aposentadoria por Invali.dez e Pensâe por Morte 
Repartição de Capitais de Cobertura. 

3.3.3 A1.n:ilios 
Repartição Simples. 

Observação: 
Utilizamos o Regime Financeiro de Repartição de Capitais de Cobertura para os 
benefícios de Aposentadoria por Invalidez e Pensão por Morte em razão de, durante o 
período em que o servidor encontra-se em atividade, as probabilidades de entrada em 
invalidez e de morte serem muito pequenas, não sendo necessária, cm nossa opinião, a 
constituição de Reservas Matemáticas. Nossa expectativa é de que, ao longo dos anos 
futuros, a taxa de custo permaneça com pouca variação, desde que as distribuições dos 
servidores, por idade e por salário, permaneçam, também, com pouca variação. 

Método Custo 

Uma vez que já conhecemos o desenho do Plano e, também, o cenário econômico 
financeiro em que este evoluirá, devemos determinar a forma de pagamento, ou seja, o 
financiamento do Plano. Para tanto, vejamos o que significa: 

® Custo de um !'fano 

O Custo de um Plano é equivalente ao valor total de benefícios que serão pagos 
por ele durante toda sua "vida". Portanto, podemos ver que o Custo de um Plano 
depende única e exclusivamente dos seguintes fatores: 

./ Nível de beneficio a ser concedido; 

./ Elegibilidade de cada beneficio; 

./ Características da massa dos Servidores do Município . 

Com base nestas informações podemos afirmar que Método Atuarial de Custo é, 
simplesmente, uma técnica orçamentária, cujo objetivo é determinar a forma de 
financiamento do Custo do Plano. 
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JA Método Atuarial de Custo (eent.) 

® Custo Mensal 

Corresponde à amortização mensal Custo do 
aos pagamentos de todos os seus benefícios futuros. 

necessário 

Acúmulo teórico de todos os Custos Mensais relati vos aos anos anteriores à data 
da A valiação Atuarial. 

A Responsabilidade Atuarial divide-se em: 

• Riscos Expirados 

./ Benefícios Concedidos 
Cobertura 

Capitalização e Repartição de 

Relativos aos servidores que já estão em gozo de alguns benefícios pagos 
de forma vitalícia (aposentadorias). 

./ Benefícios a Conceder - Capitalização 

a um beneficio de 

" 

Relativos aos servidores que já são 
aposentadoria, mas ainda não o requereram . 

Riscos Não Expirados 

./ Benefícios a Conceder -- Capitalização 

Relativos aos servidores que ainda não preencheram todas as elegibilidades 
para um beneficio de aposentadoria. 

Rub.: A 
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DA MASSA DE EM ATIVIDADE 

Observação: Os dados estão posicionados em 30/09/2016. 

Distribuição por Faixa 

Até 3 Sal Mín.{* 

N 

518 86,0% 

Média (R$) 

1.698 

Idade 
Média 

Tempo de 
Casa Médio 

+ de 3 até 5 48 8.0% 
+ de 5 até 10 

10 até 20 l 
5,5% 
0,2% 

+ de 20 Sal Min. 2 0,3% 
Geral 602 

3.363 

18,8 

8,0% 

'<Até 3SaL Mín.{*) 

de 3 até 5 

+ de 5 até 10 

st+ de 10 até 20 

+ de 20 Sal. Mfn, 

(*) Salário Mínimo de R$ 880,00. 

O custo é diretamente proporcional ao salário, pois o beneficio de aposentadoria, bem como 
as demais formas de recebimento de benefícios, depende do valor da remuneração que o 
Servidor recebe mensalmente. Quanto maior o número de vantagens pecuniárias incorporadas 
à remuneração do servidor em atividade, mais elevado será o custo previdenciário. 
Observamos que, quanto mais próxima a aposentadoria, maior o impacto sobre o custo, pois 
não haverá prazo para constituição das reservas necessárias, pois a forma de 
beneficio é determinada por lei e é concedido independentemente se houve a acumulação 
recursos necessários. 

15 
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4- l\lASSA DE SERVIDORES EM ATIVIDADE 

Observação: Os dados estão posicionados em 30/09/2016. 

Distribuição por Faixa 1·· Faíxa 
Etária 

2.113 

17,6% 
2.196 
2.345 

3,7% 3.518 
HH),0% 2.l 75 

6,9 
8.8 
11,6 
U,3 

3,7% 

Até 30 anos 

de 30 até 40 

+ de 40 até 50 

de 50 até 60 

+ de 60 anos 

A idade do Servidor reflete no custo de três formas: 
a) Idade de entrada no sistema previdenciário: quanto mais cedo se inicia as 

contribuições para um sistema de previdência social, mais cedo se a 
aposentadoria. O impacto no custo se dará cm função do prazo que falta a 
aposentadoria programada, ou seja, quanto menos tempo para aposentadoria, o 
custo, pois a amortização do passivo atuarial deve ser realizada dentro deste período. 

b) Idade programada para a aposentadoria: quanto menor a idade de aposentadoria, maior 
será a expectativa de vida do Servidor e maior será o custo. 

c) Idade atual: quanto maior a idade, maior a probabilidade de morte e invalidez, 
impactando nos custos dos benefícios de Pensão por Morte e Aposentadoria por 
Invalidez. 

l6 
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4- DA MASSA SERVIDORES 

Observação: Os dados estão posicionados em 30/09/2016 

mpo de 
Contribuição 

N6mero 1 %de 
~"~RS ~ 

Reunmeração 
s I Média (R$) 

Idade 
Tempo de 

Até 4 anos 594 98,7~'Ó 2.170 

e 4 até 8 4 0,7% 2.557 

+ de 8 até 12 
,., 0,5% 2.606 1 50,1 1 9,9 
.) 

+ de até 20 1 0,2°/o 2.407 1 60,8 1 12,8 
-- 
+ 

Até 4 anos 

de 4 até 8 

+ de 8 até 12 

de 12 até 20 

+ de 20 anos 

Esta variável está diretamente ligada a Idade, pois define a idade exata em que cada 
iniciou suas contribuições ao sistema previdenciário. 

Rub.: A 
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Observação: Os dados estão posicionados em 30/09/2016. 

Distribuição por Sexo 

Sexo 
0/o de 

Servidores 
Masculino 30,4% 

Feminino 
Geral 

69,6% 
100,0% 

Masculino 

Feminino 

Esta variável impacta na definição da Idade de Aposentadoria, pois a legislação 
de cumprimento de tempo de contribuição e idade, diferenciadas para homens e mulheres. 
Como vimos, quanto menor a idade de aposentadoria maior o custo e, portanto, as mulheres 
possuem um peso maior no custo, mas não podemos afirmar que determinaram maior custo 
nesta avaliação, pois existem outras variáveis envolvidas, como o salário, que é determinante 
no nível total do custo. 
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4- DA MASSA DE ATlVIDADE 

Observação: Os dados estão posicionados cm 30í09/2016. 

Distribuição 

Sexo 

Professor (Masc: 12 
Professor 92 

al{Masc 171 
327 
602 

% !Remuneração Idade Idade Média 

Se rvtdores Média {R$) Média ApoSCWltlldoria 

2,0% 2.393 45,6 62,9 
15,3% 2.437 45,0 582 
28,4% 2.207 43,3 

54,3% 2.077 40.7 59,1 ·--· 
H)0,0% 42,2 

2,0% 

Professor (Masc) 

Professor (Fem) 

Normal (Masc} 

Norma! {Fem) 

Esta variável impacta na definição da Idade de Aposentadoria, pois a legislação prevê regras, 
de cumprimento de tempo de contribuição e idade, diferenciadas para professores. Como 
vimos, quanto menor a idade de aposentadoria maior o custo e, portanto, os professores 
possuem um peso maior no custo, mas não podemos afirmar que determinaram maior custo 
nesta avaliação, pois existem outras variáveis envolvidas, como o salário, que é determinante 
no nível total do custo. 
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4- DA MASSA DE SERVIDORES EM ATIVIDADE 

Observação: Os dados estão posicionados em 30/09/2016. 

Distribuição da Responsabilidade Atuarial por Tempo para Aposentadoria a Conceder 

Médias 

Número 1 Tempo I Re sponsabíâdade I 
para I d % Salário I Idade °!.} 

,Aposentadoria S , , .; de Casa Atuarial 
1 ,ervll ores 

____ .. ____ ----~ 
até 1 3 0,5% ~,7 
+ de l até 2 3 05% 3.214 60,l 553.869,36 

de 2 até 3 6 l,0% 2.068 569 15J 1.113.133,59 

+ de 3 até 5 18 3,0% i.929 567 I1,0 2.080.923.65 

+ de 5 até 10 105% 2.097 53Js n 1 4. 782. 79233 

+ de 10 até 15 164% 2.937 49,4 9,8 

7,0 2. 782.096,96 
324 47 735.858 37 

- 4.2% __ l.679 3.1 9~p21,27_ 
1,2% 1.283 L3 

Ht0,º1:'º 2.175 1 8,3 24.672.927 ,66 

liM % de Servidores 

de Resp Atuarial 

1 3 5 8 10 14 18 22 26 30 > 30 

Tempo em Anos 

Obs.: Estes valores já consideram as contribuições futuras dos servidores. 

Como vimos, quanto menor a idade de aposentadoria maior o custo. O quadro acima mostra a 
evolução das futuras aposentadorias e o valor correspondente da Reserva Matemática. 
que, o ideal, as barras azuis devem, ou deveriam, estar sempre maiores que as vermelhas, em 

período, para que o custo do plano esteja melhor distribuído. 



Exce!ércia em Previdência 

5- 

Observação: Os dados estão posicionados em 30í09/2016. 

de 
ne ãcie 

A 

Remuneração! Idade 
(RS) Média 

1.289 

Te 
Médio em 

A 1.164 

59,4 

Aposentadorias 

Ap. Por Invalidez 

Pensões 

No item Aposentadorias estão inclusas: Aposentadoria por Tempo de Contribuição, 
(incluindo professores) e Compulsória. 

Idade 

A Reserva Matemática de Benefícios Concedidos é diretamente "'"'""""...,."""'" ao valor do 
beneficio e, também, da expectativa de vida do beneficiário, ou seja, quanto maior o valor do 
benefício e mais jovem o beneficiário, maior será a reserva e maior o impacto sobre o custo 
total do plano. (devemos lembrar que a regra descrita é para os benefícios vitalícios) 
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Observação: Os dados estão posicionados em 30/09/2016. 

Distribuição 
Faixa 

Até 30 anos 

Remune 
Média (R$) 

780 

+ de 30 até 40 1 39 1.080 

+ de 60 anos 3 
104 100,01% 

Até 30 anos 

m+ de 30 até 40 

+ de 40 até 50 

+ de 50 até 60 

+ de 60 anos 

Obs. l : O parâmetro Idade foi calculado na data desta avaliação. 
Obs. 2: O Tempo de RPPS é o período sob o qual o ex-servidor esteve vinculado ao Regime 
de Previdência Municipal. 

Rub.: A 
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7 - RESULTADOS OBTIDOS 

A Folha Remuneração dos Servidores em Atividade é de R$ 1309 .617, 79. 

1 A Receber ref~rente aos Ativos 1 - IA Receber reforent~aos. Inativos í - 
1 Prefeittma --------·-··----------·---· 

O!Js. 1: A Compensação Previdenciária a receber é a estimativa relativa à parte da Responsabilidade 
Atuarial concernente ao período de trabalho em que o servidor esteve vinculado ao RGPS - Regime 
Geral de Previdência Social ou outros RPPS - Regimes Próprios de Previdência Social e durante o 
qual contribuiu visando o recebimento de um beneficio previdenciário. Da mesma a 
Compensação Previdenciária a pagar é relativa aos Servidores que contribuíram ao RPPS deste estudo 
e migraram para o RGPS ou outros RPPS (Servidores exonerados pág. 21) 

Obs, 2: Portanto, ocorrendo as compensações temos que a Responsabilidade Atuaria! do 
passa de R$ 32.941.439,02 para R$ 32.269.247,98. O Custo Especial não baixa devido ao 
escalonamento realizado (veja página 30). 

Obs, 3: A Compensação Previdenciária referente aos Benefícios Concedidos foi calculada na forma da 
Lei nº 9.796 de 05 de maio de 1999, estimada em função da média compensada entre os Servidores em 
Atividade, que possuem dados de todo o período de contribuição. Com base no valor mensal 
remanescente, a Reserva Matemática de Benefícios Concedidos foi reduzida proporcionalmente. 
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7 - RESULTADOS ()BTDlOS 

A Folha de Remuneração dos Servidores em Atividade é R$ 1.309.617.79. 

Resultados 
Re s pons abilkíade 

Atuarial (R$) 

0,00 
12.%4.006,59 

0,00 

Custo Mensal (em% da Folhe Reranneratórsa dos Serviânres cm Atividade) 

0,87% 

0,60%, 

2,00% 
21,56%, 2] 

2] 56% 21,56'% 
Custo Especial (Sup1ement1::r) i,71%, 
[Custe "fota! 23,27% 

Plano de Custeio conforme Certificacfo do DRAA 

RCC - Regime de Capitais de Cobertura 
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Colocamos abaixo a tabela com o plano de amortização vigente e o valor atual utilizado para 
composição do resultado demonstrado na próxima página. 

29í.217,77 291.217, 
345.806,42 329.496,35 
40'1.457,72 364.481,03 

3 Z,ti1o/o 1 t .::>4u.inn:i,,-. 458.187,46 396.365,52 

4 2,91% 11.716.315,81 516.011,66 425.333,65 

5 3,21% 17.893.478,97 574.946,52 451.559,76 

6 3,51% 18.072.413,76 635.008,48 475.209,2 

7 3,81% "18.253.137,90 696.214,18 496.438,8 

8 4,11% 18.435.669,27 758.580,49 515.397,2! 

9 4,42% 18.620.025,97 822.124,51 532.225,4 

10 4,72% 18.806.226,23 886.863,56 547.056,7 

11 5,02% 18.994.288,49 952.815,17 560.017.7 

12 5,32% 19."184.231,37 1.019.997,12 571.228.19 

13 5,62% 19.376.073,69 1.088.427,44 

14 5,92% 19.56!:1.834,42 i.158.124,36 

15 6,22% 19.765.532,77 1.229.106,37 

i6 6,52% 19.963.188, 1 O i .301.392,22 
17 6,82% 20.162.819,98 1.375.000,87 

18 7,12% 20.364.448, 18 i .449.951,55 

19 7,42% 20.568.()92,1 
20 1,12% 20.773.773,l 
21 8,02% 20.981.511, 
22 8,32% 21.191.326, 
23 8,62% 21.403 
24 8,92% 21.617 
25 9,22% 21.333.444 
26 9,52% 22.051.779,26 
27 0,00% 22.272.297,06 
28 0,00% 22.495.020,03 
29 0,00% 22.719.970,23 
30 0,00% 22.947.169,93 
31 0,00% 23.176.641 
32 0,00% 23.408.408, 
33 0,00'% 23.642.492, 
34 

O plano de amortização mostrado acima foi definido em avaliação atuarial anterior, que criou aportes 
anuais a serem aplicadas sobre a base de cálculo futura, Sua aplicação gera as contribuições 
demonstradas a serem realizadas no futuro. O valor atual deve ser abatido dos compromissos 
calculados na avaliação atual de maneira a formar o resultado. A taxa de juros atuarial (6,00% a.a.) é 
reduzida pela taxa de crescimento salarial (l,00% a.a.), pois a previsão de aumento real da base de 
cálculo supre parte da necessidade de contribuição quando aplicada a alíquota. 
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7 - RESUL 1'AD0S OBTIDOS 

Colocamos abaixo a contabilização das Reservas Matemáticas. 

~------·- 

Bancos Conta MoiAmento -RPPS {+) -----!- ·-·--- 
ln~">timentos e Aplicações Temporárias a Curto Prazo {t ) ·-·-----~~~---·--------1-­ 
~siiLÕngo Prazo I+) (parcelamentoi"·- 
Ínvestimentos do RPPS de Longo Praz::.o..,_(+~),..._ _ 
Créditos a Curto Prazo(+) (parcelamento) 
lmobihzado r+) 

·----- .. ------·-··---- 

Aposentadorias/Pensões/Outros Benefícios a Conceder do Plano Pre1.ídenciário (+) 
F"''."" ·-· ..•.. -- I Co_~_ribuições do Ente para o P~ano Prellidenciário do_RPPS (-) _ 
- - - - • ~ • M Contribuições do Serndor para o Plano Previdenciàrío do RPPS (-) 

Compensação Pre1.'idencíária do Piano Pre.idenciário do RPPS (-) 
Parcelamento de Débitos PreVidenciários (-) 

PREVIDENCIARIO - PLANO DE AI\IIORT!ZAÇÁO 
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Carnderistkas do Plano (pág. 2) 
A "Reforma Previdenciária", no que diz respeito à inclusão de tempo contribuição, prazo 
mínimo de permanência no funcionalismo e de permanência no cargo, traz um fôlego a todo e 
qualquer Plano, pois permite um maior prazo de capitalização antes de, efetivamente, começar 
o pagamento de 

Base Am:arfal (pág. 4) 
O Atuário, ao fixar a base atuarial, tanto o método atuarial de Custo, quanto às hipóteses 
atuariais, tem o objetivo de manter o Custo Mensa! do Plano, quando se compara este à folha 
remuneratória envolvida, com pouca variação .. 

É claro que isto depende de uma série de fatores que, individualmente, produzem um impacto 
sobre o Custo ltf ensal de maneiras bem diferentes entre si, mas, quando combinados, é que 
nos informarão o comportamento real do Custo Mensal. 

Quaisquer desvios detectados na reavaliação atuarial seguinte devem ser analisados, forma 
a sabermos se tal desvio é significativo e qual foi o impacto produzido por ele sobre o Custo 
do Plano. 

Distribuições da Massa de Servidores (pág. 15) 
Estas informações nos ajudam a entender qual deverá ser o provável comportamento do Custo 
ao longo dos anos. Devemos ter em mente que as variáveis que impactam significativamente 
sobre o Custo Mensa! são: a idade, a remuneração e o tempo de contribuição. 

'* Distribuição por Renumeratória (pág. 15) 
Neste caso, podemos ver que a maioria dos servidores está na faixa de até 3 
Salários Mínimos, e que estes possuem uma idade média de 42,0 anos. Como a média da 
idade de aposentadoria é de 60,7 anos, temos um prazo de capitalização, em média, de 
18, 7 anos, que impacta no Custo de forma a mantê-lo em níveis mais altos .. 

'* Distribuição Faixa Etárfa (pág. 16) 
Neste caso, vemos que 68,9% dos servidores têm entre 30 e 50 anos de (média de 
40,3 anos). esta distribuição etária concentrasse a maior parte dos Servidores na faixa 

até 30 anos, o impacto seria de "empurrar" o Custo para baixo. 

'* J1sl;ntitü1cao por Tempo de Contribuição (I>ág. 17) 
Neste caso, vemos que 99,3% dos servidores têm até 8 anos de Contribuição, com uma 
média de 1,0 ano. Portanto, temos a maioria dos Servidores distantes da aposentadoria, 
impactando forma a reduzir o Custo. A alta idade média do gmpo inverte a tendência. 
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® "'"'~<>""'"'" ne arquivo de dados 
A responsabilidade pela base de dados é do RPPS e do Município. Realizamos testes 
consistências, mas não garantimos que todos os erros foram detectados devido a suas 
características. A falta de dados ou a sua inconsistência não impede a realização da 
avaliação atuarial, pois são realizadas correções por estimativas. Tanto as 
quanto as correções, se observadas, constam do DRAA enviado ao Ministério. 

® Distribuição Responsabilidade Atuarial por para Aposentadería (pág. 20) 
Estas informações nos indicam como está distribuída a Responsabilidade Atuarial do 
Plano. O fato de a maioria (84,6%) estar a um prazo distante da aposentadoria, acima de 
1 O anos, impacta sobre o Custo de forma a diminuí-lo. Note que dos Servidores 
do total de 602) são responsáveis por 2,9% da Responsabilidade Atuarial dos Benefícios a 
Conceder (R$ 709.261,37 do total de R.$ 24.672.927,66) e poderão se aposentar no 
período dos próximos doze meses. 

Tais valores estão embutidos no valor apresentado a Custo do 
(veja página 23 e 24). O valor do patrimônio (R$ 19 .305 .241,39) é considerado no cálculo 
do Custo Mensal e auxilia para o custo ser menor, pois diminui o valor do Déficit 
Atuarial. 

A Reserva Matemática de Benefícios Concedidos (R$ 8.268.511,36) também contribuí 
para a formação do percentual do Custo Especial (página pois, ""'''"''""' à Reserva 
Benefícios a Conceder, forma o compromisso do Plano. Do valor apresentado 
descontado o valor atual da compensação previdenciária. 

ResuUados Obtidos (págs. 23 e 24) 
Os resultados obtidos indicam um Custo Mensal equivalente a 23,27%, incluindo os 
administrativos, da respectiva Folha de Remuneração (R$ t.309.617,79) dos Servidores em 
atividade. 
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Compensação Previdenciária (pâgs. 23 e 24) 
Significa a divisão da Responsabilidade Atuarial em duas partes. Uma relativa ao n,~rínr1n 
tempo de serviço em que o Servidor estava sob o RGPS - Regime Geral de 
Social (INSS) ou outros RPPS -- Regimes Próprios de Previdência Social e a outra parcela 
relativa ao período de serviço sob o Regime de Previdência Municipal. Esta proporção, entre 
o tempo de contribuição para os outros Regimes e o tempo total de contribuição até a data 
aposentadoria, é estimada para os Servidores Ativos considerando-se o tempo contribuição 
efetivamente realizado, informado pelo Município. 

A informação o tempo de contribuição provoca um impacto o custo do de 
forma a diminuí-lo, pois a maioria dos servidores possui pouco tempo de contribuição a 
outros regimes de Previdência Social. Este fato eleva a idade média de aposentadoria do 
grupo, contribuindo, também, para que o custo apresentado a seguir seja menor, pois, quanto 
maior a idade de aposentadoria, menor será a expectativa de sobrevida do servidor enquanto 
aposentado, diminuindo a Responsabilidade Atuarial. 

razão de a Compensação Previdenciária ser baseada na 9.796 de t)j de maio de 
na qual é apresentada a forma pela será feita tal compensação, "°"''"'·uuu.,c, o valor 

Reserva Matemática de Benefícios Concedidos, pois possuímos dados suficientes 
o tempo contribuição ao Regime de Origem. Assim que o Instituto inicie o 

pagamento de novas aposentadorias e pensões, deverá entrar com o processo de Compensação 
Previdenciária. 

Não houve redução da alíquota devido ao plano de amortização do déficit atuarial, planejado 
em escalonamento de alíquotas crescentes. 

contribuem para o Instituto de Previdência. Os Servidores Inativos e 
Pensionistas, quando do recebimento de um Beneficio do Plano Previdenciário, contribuirão 
com um percentual de 11 '%, de acordo com as regras das Emendas Constitucionais 41 e 47. 

O percentual de eeatrfbaieãn determinado nesta avauacau atuarial e 
apresentado no Parecer (última página), somente é aplicado sobre a Folha de 
Remuneração dos Servidores Ativos. O percentual a ser pago pelos ü ••••. ,,,.,,._,,., ""'*i'""" e 
Pensionistas é cobrado diretamente pelo Institute, descontado na Felha de Benefíeies. 
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Prazo para Amortiz~u;ão do Custo Especial 

De acordo com as Normas de Atuária, previstas na legislação específica, deve-se estabelecer um 
prazo, não superior a 35 anos, para amortizar as Reservas correspondentes a compromissos especiais. 

Temos dois Compromissos Especiais a serem amortizados. Estes estão relacionados à: 

"' Reserva de Benefícios Concedidos; 
"' Reserva de Benefícios a Conceder. 

Estes Compromissos Especiais são determinados considerando-se o valor existente a título de 
Património Líquido na data desta Avaliação. 

Reserva de_Beneficios Concedidos e Reserva de Benefícios a Conceder (Benefícios Expirados) 
De maneira geral, a Reserva de Benefícios Concedidos deve, para manter o equilíbrio entre receitas ( a 
prestação da amortização propriamente dita) e despesas (pagamento da Folha de Benefícios), ser 
amortizada em um prazo que, além de atender ao disposto na'> Normas de Atuária, obrigatoriamente, 
deve ser suficiente para pagar a Folha de Benefícios em vigor. Caso isto não ocorra, ou seja, o valor da 
prestação que amortiza a Reserva de Benefícios Concedidos a descoberto seja menor do que a Folha 
de Benefícios implica a descapitalização do Patrimônio Liquido do Plano, uma vez que as 
contribuições vertidas mensalmente, pelos Servidores e pelo Município, estariam sendo usadas, em 
parte, para cobrir a diferença entre a Folha de Benefícios e o valor da prestação acima mencionada. 

Isto posto, a Reserva de Benefícios Concedidos a Descoberto deve ser amortizada em um prazo que 
atenda fielmente ao exposto no parágrafo anterior. Portanto, no caso deste Instituto, este prazo é de 
15,62 anos, na data desta avaliação, gerando um Custo Especial equivalente a 4,64% da Folha de 
Remuneração dos Servidores em Atividade. Note que não há redução da alíquota quando 
consideramos a Compensação Previdenciária, pois a folha de pagamentos de aposentados e 
pensionistas, somada a folha salarial dos servidores na iminência da aposentadoria, determina o custo. 

Reserva de Beneficios a Conceder (Benefícios Não Expirados) 
No caso da Reserva de Benefícios a Conceder, o Compromisso Especial deve ser determinado, 
considerando-se integralmente o valor do Patrimônio Líquido existente na data da avaliação e, 
também, deve ser amortizado em um prazo não superior à diferença existente entre a idade média do 
grupo de servidores em atividade e a idade média de aposentadoria destes mesmos servidores. 
quando das respectivas aposentadorias, o valor do Patrimônio Líquido deverá ser o suficiente para 
arcar com o pagamento de todos os benefícios existentes. Portanto, com base no exposto acima, 
concluímos que a Reserva de Benefícios a Conceder a Descoberto deverá ser amortizada cm um prazo 
não superior a l 8 anos, acarretando em um Custo Especial equivalente a 2, 75% da Folha de 
Remuneração dos Servidores em Atividade. 

Portanto, o Custo Especial Total mensal é equivalente a 7,39% da Folha de Remuneração dos 
Servidores em Atividade. Note que 4.64% são referentes às folhas dos inativos e dos iminentes, 

--~···--··--··· --~- -----,--.-.+.--," -----------~~~~---- 
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Apesar do que colocamos na página anterior, sobre amortizar o Custo Especial em um prazo 
menor, a alíquota calculada é muito alta e inviabilizaria a manutenção do Regime 
pois o Município dificuldades em manter suas contribuições no apresentado. 

Como a folha de beneficfos .. iá representa 4,64°/o da folha de servidores em atividade, base para 
definiçâe de todos os percentuais anreseatades neste temos que a adminístraçi'fo do 
fümfo alocando os recursos das futuras aposentadorias para pagar a folha de pagamentos 
dos atuais benefícios, pois a a[íquota do Custo é menor. Por isso recemendames que o 
Município repasse o maior volume de recursos possível para o Kt¼!iimc Próprio e (}UC os recursos 
sejam aplicados de forma que a reatabiíidade seja significativamente superior à 
formulada (6,00% a.a. mais a inflação, medida pelo índice previsto na Política de investimentos) 
para cobrir parte do déficit demonstrado. 

O escalonamento realizado, apresentado a seguir, deve ser rigorosamente aplicado para que o 
Custo Especial seja amortizado. As hipóteses são as mesmas avaliação inclusive 
utilizando o crescimento da folha de pagamentos dos servidores em atividade. 

A comprovação de que as alíquotas sugeridas são suficientes para amortizar o Custo Especial 
se dá pelo processo de se atualizar a dívida para o final do período, juntamente com as 
contribuições efetuadas no ano corrente, aplicando-se a hipótese de rentabilidade de 6% a.a., 
tomando o saldo decrescente até atingir a nulidade ao final do prazo estipulado de 27 anos. 
máximo previsto na legislação. Como prevemos um crescimento salarial de 1,00'% a.a., a taxa 
conjugada efetiva é de 4,95% a.a. A taxa de juros atuarial (6,00% a.a.) é reduzida pela taxa de 
crescimento salarial (1,00% a.a.), pois a previsão de aumento real da base de cálculo supre 
parte da necessidade de contribuição quando aplicada a alíquota. 

A é caracterizada pelas reservas matemáticas a descoberto, descontadas ou acrescidas, 
da compensação financeira estimada, ou calculada, demonstrada nas páginas e 24. 

Devido à rentabilidade do plano e possíveis mudanças no cenário apresentado neste relatório, 
a alíquota poderá ser diferente no próximo estudo, porém, recomendamos que seja aplicada a 
tabela a seguir para que se tenha a garantia de que os beneficias futuros não tenham suas 
reservas financeiras prejudicadas. 

alíquota inicial proporciona que a alíquota total fique em patamar aceitaveí para a 
manutenção do "·"'-~.ut,,._ Próprio e foi definida em 1, 71 % a folha salarial de Servidores 
em Atividade. 

Nota-se a amortização do déficit em sua totalidade ao 
Município demonstrar a capacidade orçamentária para ~imun 
implementar outra solução. 

de 27 anos. Cabe ao 
o plano proposto ou 

·······-------"-' ·.• ······--~·· -"-""" 
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Colocamos abaixo a tabela com as alíquotas, as contribuições e a evolução do saldo a ser 
amortizado. As alíquotas deverão constar na legislação de forma a serem aplicadas no futuro. 

io 
11 
i2 
13 
14 5,62% 
15 5,92% 
i6 6,22% 
17 5,52% 
18 6,82% 
19 7,12% 

7,42% 
7,72%, 

22 8,02% 
23 8,32% 
24 8,62% 
25 8,92% 
26 9,22%1 
27l 9,52o/~ 

0,00% 
,00% 
o 

Observação: por uma questão prática, para aplicação da alíquota, mantemos o percentual de acréscimo anual com 
duas casas decimais. Porém, para demonstrar a evolução da amortização do déficit, que deve atingir a nulidade ao 
final do prazo, deve-se aplicar a alíquota com todas as casas decimais, eausaede, eventualmente, diferenças de 0,01 

p.p. em módulo. 

Citar na lei o pertodo de vigência, iniciado a partir do mês seguinte à divulgação da lei de retificação de alíquotas, pois 
a tabela acima sugere que se inicie as contribuições novas em janeiro do ano listado. 
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28.800,34 

···-_ +---_··· 1 1 -·------- 
757,901 880.281 l.062,80 

Pensionistas (R$) ~ 
AlíquotadeContrihuição,íncluimi;~r ..... ·-·, ·------- 

!_: Custo Non~al e Especial e A.mí~ios, e a 2_2,liíWo 22,26% 
~_í!_111PCIISaçao (% da Folha de Ativos) -----1- 1-----------+-----------I 
i · - · · .. 1 

802.668,63 915.154,00 

39.612.,..."iS 

l.309.617,79 

1J47,3! 

·---- .. -----! 

23,27% 

~':!_'vido~cs Inativos 66,00 65,23 
Pensionistas -----· 45,~.?--J.- ,, ,, ., 

Reserva Matemática Total (somente 16.058.487,72 18.530.777,75 
Ilegime ~_Capi~~!i_:za ão ------J.--------- ··-----1------------- _ 

Benefícios a Conceq<:I....__. 1].l 64.142,7 l 14) 87.006 01 l ?_d:si3.009,9~ 
Bc!!~ficios Concedidos 3.894.340,Q) 4.343.771,74 7.1 ~§.98 l,60 

i-c-::==.c:c_::'---------------·------·-+.--c:10.445.838,l4 1 UU.452,66 14.716.421,67 
- -7.5.885,66 ' 713.253~8 .. 651.949,391 

1 i Estimativa da Compensação 
Previdenciária [Receber I+) ou Pagar 01 

672.191,04 

[Resultado iSuperávit (+) ou Déficit(:} -5.688.535.J.4 I -6.006.on,111 -9.28J,6:Z_!l2so1 -:12.964.006,59 

s Atuariais 
Item 1 2014 1 2015 

2014 
Exercícios ------··r·----- 

2015 1 2016 

Data da Avaliação . 
llnflacão do Período (IPCA 

íaneiro-zü l-t 
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O quadro da página anterior mostra os resultados e as hipóteses uuuL,:11.u1., desta avaliação 
atuarial e das três imediatamente anteriores. O intuito é mostrar os impactos de possíveis 
mudanças na base técnica e explicar o movimento da alíquota ao longo do período, 
compreendido nas três avaliações realizadas. Como vimos ao longo do as principais 
variáveis de impacto, além da base técnica, são a idade média, a remuneração média e o 
tempo de contribuição médio e, apenas, observaremos o que for significativo ou o que for 
possível, pois algumas variáveis (tempo de contribuição, nmoteses da compensação, etc.) não 
são apresentadas no DRA.A, que é o documento disponível na "Internet". 

a} Estatísticas e Resultados 

Observando-se as três últimas avaliações, nota-se uma variação no número de servidores 
em atividade e também nos inativos e pensionistas. Em relação à primeira 
realizada em 2014, houve um aumento de 3,26% no número de servidores em 
um aumento de 61,90% no número de servidores aposentados e a redução no número de 
pensionistas cm 11,76%. 

Como o aumento real (aumento verificado descontada a inflação do período medida 
Índice previsto na política de investimentos informado a da média dos salários dos 
servidores cm atividade (26,6 l % a.a.) ficou acima da hipótese utilizada ao longo do tempo 
(1,00% a.a.), mostrando um ganho de poder de compra, temos um impacto de aumento no 
Custo Normal e nas Reservas Matemáticas de Benefícios a. Conceder. 

O aumento do número dos aposentados se dá pelo servidor atingir as elegibilidades e 
deve ser verificado pelo Instituto para que as avaliações reflitam a realidade. Para realizar 
a avaliação atuarial, o atuário projeta a data de aposentadoria de cada servidor para definir 
o custo e, por isso, uma aposentadoria precoce pode impactar no plano de forma a 
aumentar as reservas matemáticas e as alíquotas. 

Quanto às pensões, podemos notar que a redução da quantidade de benefícios é dada, 
provavelmente, pelo número de mortes de servidores em atividade ser menor do que 
daqueles que já se encontravam recebendo beneficias de pensão. 

A idade média dos servidores em atividade, em relação à avaliação mais antiga em estudo 
(2014), aumentou 0,63 anos em média, abaixo dos 1,00 anos relativos ao prazo entre as 
datas-bases das avaliações, provocando um impacto de redução no Normal devido à 
entrada de servidores mais jovens, com tempo maior para contribuir, ou saída 
servidores velhos, por morte ou aposentadoria ou exoneração. 
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A idade média dos servidores inativos diminuiu 0,34 anos, em média, a avaliação 
mais antiga em estudo (2014), abaixo dos 1,00 anos ao prazo entre as datas-bases 
das avaliações. Este fato pode ter ocorrido pela entrada de novos aposentados com idade 
mais baixa e, ao mesmo tempo, morte de algum aposentado com idade provocando 
um impacto no custo de forma a aumentar a alíquota do Custo Especial, pois quanto 
menor a idade maior será a responsabilidade atuarial, pois estaremos mais -·"0t',C:.~"'··~"'"'"' da 
morte. 

Com o mesmo raciocínio, verificando-se o aumento da idade média dos pensionistas em 
I,U anos, em média, que pode ter sido provocada pela morte de servidores mais velhos 
do que os que já se encontravam recebendo o beneficio Pensão por Morte ou morte de 
beneficiários com idade inferior, temos que o impacto no custo é de redução. 

Como o aumento real da média do valor dos benefícios ,30%1 a.a.) é superior à hipótese 
formulada (0,00°/41 a.a.), temos um crescimento na Reserva Matemática de 
Concedidos e, por consequência, um impacto no Custo Especial. O principal impacto é 
devido às próprias concessões e, não, por reajuste. 

O movimento crescente das reservas de benefícios concedidos e da reserva a conceder está 
condizente com os impactos verificados até aqui e são justificados, principalmente pelo 
impacto sobre a Reserva de Concedidos, devido aos novos aposentados e pensionistas e o 
aumento real do valor dos benefícios, e das Reservas de Benefícios a Conceder devido ao 
aumento do salário médio e do número de Servidores em Atividade. 

Não há condições de se apresentar uma análise sobre o movimento dos valores da 
Compensação Financeira, pois o DRAA não expõe as premissas utilizadas. 

b) :Hipóteses Atuariais 

As hipóteses com maior impacto sobre os resultados da avaliação atuarial são as 
biométricas para os fatores geradores de sobrevivência e morte, o retorno de investimentos 
e o crescimento da remuneração dos servidores em atividade e inativos. 

Podemos verificar que as tábuas entre as últimas avaliações são a IBGE para o evento 
sobrevivência, conforme previsto na Portaria 403 de 2008. O impacto é aumento no 
Custo e nas Reservas Matemáticas, pois a expectativa de vida da nova tábua é superior. 

A hipótese de crescimento salarial dos servidores em atividade é a mesma em todas as 
avaliações. O impacto no custo se dá no valor do beneficio futuro, que depende desta 
variável. Veja a seguir com os Percentuais de Crescimento Salarial 

••• •••••••••~----=··"""·~-· -- v= '- ,~m, •••••·---•-•••~---~""--"•--•••• •• ·---· • •- ·--· 
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Cmn.par:u;ão desta avaliação com as últimas três (cont.) 

Abaixo demonstramos a taxa real de crescimento salarial da folha de pagamentos dos 
Servidores do RPPS. As taxas anuais foram calculadas em comparação das folhas de 
pagamentos entre os períodos, excluindo-se os beneficiários dos que não constam 
das duas folhas simultaneamente. A coluna "Total" é o acúmulo das taxas. Note que o ano 
indicado refere-se ao do exercício do DRAA e, não, da base dos dados avaliações 
realizadas. O ideal é que a taxa apresentada na coluna "Variação Real", como vemos, 
esteja sempre abaixo da hipótese (I ,00% a.a.) analisada no longo prazo. 

•............. --------------------·-------------·-- ·------········-----··------ .. 
Crescimento Salarial Real 2014 2015 2016 "Total" Variação 

t-·· 
%CS - Crescimento Salarial 21,89% 12,92'% 26,60% 14,25% Real a.a, 

1 índice _de !nflaÇõO: !PCA J.@_GE) 5,91% 6,41% 10,67% 24,73%. 11,79% 

Abaixo demonstramos a taxa real crescimento real dos beneficias concedidos 
de pagamentos dos Servidores Inativos e Pensionistas. As taxas anuais foram calculadas 
em comparação das folhas de pagamentos entre os períodos, excluindo-se os beneficiários 
dos benefícios que não constam das duas folhas simultaneamente. A coluna "Total" é o 
acúmulo das taxas. Note que o ano indicado refere-se ao do exercício do DRl\/\ e, 
base dos dados das avaliações realizadas, O ideal é que a taxa apresentada na coluna 
"Variação Real", como vemos, esteja sempre abaixo da hipótese (l,00%1 a.a.) analisada no 
longo prazo. 

Crescimento Real do Benefício 201i-- 2015 2016 ~ta!" Variação 
%C8 - Crescimento do Benefício 4,79% 6,01% 3,23% 114,67% Real a.a. 

. Índice de !~ão: !PCA (IBGE)_ __ 5,91% ___ 6,41% _._1_0~67% 1 :2.i,73% -2,76% 

Quanto à hipótese de crescimento para o valor dos benefícios é igual em todas as 
avaliações. A hipótese atual se justifica pela expectativa de reajuste futuro baseados na 
reposição inflacionária. 

Quanto à rentabilidade do plano, a hipótese de Retorno de Investimentos é igual em todas 
as avaliações e corresponde ao valor máximo permitido pela legislação. O impacto é de 
aumento no custo quanto menor for a taxa, pois é uma taxa de desconto para o cálculo do 
valor atual dos benefícios futuros. 

.. ---·"····-~····------=·············--··-- ' 
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Comparação desta avaliação com as últimas três (cont.) 

Nas últimas três avaliações atuariais, desde 2014, ficaram estabelecidas as alíquotas de 
contribuição de 22,00%, 22,26% e 22,94%. Considerando-se os Patrimônios de cada 
avaliação anterior, R$ 10.445.838,14, R$ IL811.452,66 e R$ 14.716.421,67, 
respectivamente, as contribuições mensais, o retomo de investimentos, a do 
período, medida pelo Índice previsto na política de investimentos informado a seguir, e as 
despesas com a folha de inativos e os auxílios, temos que o patrimônio líquido estimado é 

aproximadamente, R$ 20.820.000,00, R$ 19.270.000,50 e R$ 1 
respectivamente, considerando a aplicação inicial dos patrimônios HLJ.V-"'"'''~'"'·' 
bases das avaliações em estudo e a evolução do saldo. 

Abaixo demonstramos a taxa real de rentabilidade do do plano disponível para 
aplicações financeiras. As . taxas nominais de rentabilidade foram informadas pelos 
responsáveis pelo RPPS. O Índice Inflacionário está previsto na Política de Investimentos. 
A coluna "Total" é o acúmulo das taxas. O ideal é que a taxa apresentada na coluna 
"Variação Real" esteja acima da hipótese (6,00%) a.a., mas num tempo maior de análise. 

~;nt~ilidide Real do Ati,;~ 2014_-l -- . _ 
Rentabilidade Nominal do Ativo 10,67% 
Índice de Infla ão: !PCA !BGE 6,41% 

O valor do Patrimônio, constituído até a data da atual avaliação é de R$ 19.305.24 l .39 
que, comparado aos valores calculados conforme parágrafo anterior, indica uma diferença 
negativa, contribuindo para o aumento do déficit histórico. O ativo é composto da 
seguinte forma: 

Bancos Conta Movimento: R$ 12.302,00 
Aplicações Financeiras: R$ 19.292.939,39 
Créditos em Circulação: R$ 0,00 

O fato de a taxa de juros de mercado estar alta pode favorecer a rentabilidade 
aplicações do patrimônio do RPPS, mas o Instituto deverá obter superávit mensal e aplicá- 

de forma que a rentabilidade seja significativamente superior à Meta Atuarial prevista 
nesta avaliação, que é de 6,00% a.a, acima da inflação, que poderá ser medida pelo IPCA 
- Índice de Preços ao Consumidor Amplo do IBGE ou a critério dos representantes. O 
superavit citado é a diferença entre as contribuições vertidas ao fundo e a folha de 
beneficies, 

Observa-se uma tendência de queda da Selic, contrariando o parágrafo -,_,,_,,,_ e os 
administradores do fundo deverão rever seus pianos investimentos, aumenrando o 
risco para galgar maiores taxas ou reduzir a taxa de juros atuartal do plano 
previdenciário, o que acarretará um aumento reservas matemáticas. 
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A análise de sensibilidade tem objetivo de mostrar aos administradores do 
sobre os custos e reservas matemáticas diante de uma mudança em uma ou 
envolvidas em todo o planejamento para manutenção do fundo previdenciário. 
palavras, quão sensível ê o custo em face da mudança uma 

variáveis 
Em outras 

As hipóteses que mais c.rc,,·,,,,,,, os resultados, corno vimos, que estarão em nossos comentários 
a seguir, são as que definem diretamente o valor dos be1:1e11c1 e o valor dos 
compromissos atuais para o pagamento desses beneficies. 

a) Taxa de Juros Real 
b) Crescimento do Salário do Servidor em Atividade 

Crescimento Real do Valor do Benefício Concedido 
d) Tábua de Sobrevivência 

Todas as avaliações realizadas nesse item desconsideram a Compensação Financeira. 

Taxa de .Iuros Real 

A taxa de juros máxima permitida pela legislação é de 6,00% a.a. e é utilizada para definir o 
atual dos futuros (reservas matemáticas), sendo um fator de desconto, ou 
reduz o valor dos compromissos considerando que haverá ganhos reais de capital sobre 

as garantias financeiras a serem usadas para o pagamento dos benefícios a serem concedidos. 
Portanto, reduzindo-se a taxa de juros teremos um aumento valores das reservas 
matemáticas e, por consequência, aumento dos custos. 

Podemos observar que a taxa de juros é uma hipótese que deve ser acompanhada com 
pois está diretamente ligada a um organismo do controle do RPPS, o mercado 

financeiro, que possui inúmeras variáveis e inúmeros agentes influenciadores. É de se esperar 
uma recomendação SPS - Secretaria de Previdência Social a fim de baixar o teto 
a níveis mais aceitáveis para a garantia de rentabilidade futura dos ativos RPPS. 

Mantendo-se fixas as variáveis citadas (tábua de sobrevivência, crescimento real salarial e dos 
beneficies), baixando-se a taxa de juros em 0,25 p.p. e 0,50 p.p. temos a seguinte comparação 
em relação aos resultados obtidos na avaliação atuarial (1 ª linha da tabela): 

R'.vffiC 00 Reserva Matemática de Benefícios Concedidos 
RMlfaC = Reserva l'lfatcmática de Eenefkios n Conceder 

CN ~ Cusro Normal das Aposentadorias 
CE= Custo ,;spccia! 

O percentual apresentado é o CN - Custo Normal para as aposentadorias programáveis, 
reflete a parte de maior significância do custo e o objetivo é mostrar o impacto. O CE - Custo 
Especial não é diretamente proporcional à variação (Var) das Reservas Matemáticas devido 
ao desconto do Ativo para definição do Passivo Atuarial a descoberto. 

39 

----··---·-----·--"'--- .. •--·-··--·-····-------····--·---.····-···---·------,-- 

Rub.: A 



Rua Barão de Melgaç.o, n° 3988 
Centro Norte - Cep: 78.005-300 
Cuiabá · MT · Fone: (65) 3322-3400 

www.agendaassessoria.com.br 

9- 

Crescimento Real do Salário do Servidor em Atividade 

Praticamente, o valor do beneficio de aposentadoria é o último salário do Servidor. Sabemos 
que existe a possibilidade de um servidor iniciar sua carreira em um cargo simples, recebendo 
um salário mínimo, e chegar a data de sua aposentadoria recebendo o maior salário entre os 
demais colegas de trabalho. É óbvio que existem servidores que sempre receberão um salário 
mínimo e outros que sempre receberão um salário mediano e terão reajustes salariais iguais ou 
próximos da inflação. Por outro lado, por motivação de promoções, existem exemplos que 
terão reajustes acima da inflação. 

A taxa de crescimento real mínima obrigatória pela legislação é 1.00% a.a, e é utilizada 
para definir o valor dos benefícios futuros. Devemos lembrar que o cálculo é feito 
individualmente e que cada servidor possuí um valor de salário na data da avaliação e um 
prazo para atingir a elegibilidade para sua aposentadoria. Portanto, a taxa usada é uma média 
e pode afetar os resultados significativamente. 

Essa variável pode ser medida pelo RPPS, observando-se a carreira de cada servidor desde 
sua admissão até a data da avaliação ou até a data da aposentadoria. Não podemos usar uma 
taxa inferior, mas devemos usar urna taxa realista, com base em dados retirados da evolução 
dos salários dos servidores e na política de reposição inflacionária e cessão de ganhos reais 
para o médio e longo prazos, mostrando responsabilidade e transparência na administração. 

Mantendo-se fixas as variáveis citadas (tábua de sobrevivência, taxa de juros e crescimento 
real dos benefícios), aumentando-se a taxa de crescimento salarial em 0,25 p.p. e 0,50 p.p. 
temos a seguinte comparação em relação aos resultados obtidos na avaliação atuarial ( l ª linha 
da tabela): 

mvrnc = Reserva Matemática de Beeeficíos Concedidos 
HMBaC = Reserva Matemática de Rendidos a Conceder 

CN = Custo Normal das A.posentadorias 
CE= Custo Especial 

Crescimento Real do Valor do Beneficio Concedido 

A variável anterior analisada mostra a definição do valor do beneficio inicial de 
aposentadoria, calculado a partir do salário na data da avaliação e a expectativa de 
crescimento acima da inflação. A taxa de crescimento real do beneficio tem o mesmo 
princípio, ou seja, mede o crescimento do valor do beneficio acima da inflação entre a data da 
aposentadoria e a data da sua morte ou, se houver, de seu beneficiário. 
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Crescimento Real do Valor do Beneficio Concedido (cm1t.) 

previsão na legislação para uma taxa de crescimento real pms os ,..,,""""""0 

dos valores dos benefícios têm suas regras próprias e não costumam ultrapassar 
significativamente a inflação. Caso haja observação de ganho acima da inflação e seja uma 

é de suma importância o uso taxa positiva para medir os compromissos 
previdenciário. Da mesma forma que a taxa usada sobre os salários durante a fase laborativa, 
devemos lembrar que o cálculo é feito individualmente e que o cálculo deve ser feito a partir 

uma taxa média. 

E comum a percepção de que não há crescimento real do valor dos benefícios após sua 
concessão, mas essa variável pode e deve ser medida pelo RPPS. 

Mantendo-se fixas as variáveis citadas (tábua de sobrevivência, taxa de juros e crescimento 
real dos salários), aumentando-se a taxa de crescimento dos benefícios em 0,25 p.p. e 
p.p, temos a seguinte comparação em relação aos resultados obtidos na avaliação 

da tabela): 

RMBC = Reserva Matemlitka de Benefícins Concedidos CN = Custo Normal da, Aposentadorias 
RMBaC = Reserva Matemática de Benefícios a Conceder CE= Custo Especial 

Note que a taxa afeta as reservas de benefícios ainda não concedidos (Ri\i1BaC), pois o valor 
atual considera todo o fluxo de pagamentos após a aposentadoria, inclusos os reajustes. 

Tábua de Sobrevivência 

A tábua de sobrevivência define a expectativa de vida dos servidores, ou seja, o prazo pelo 
receberão os benefícios de aposentadoria. De maneira simples podemos dizer que a 

reserva é a multiplicação do valor do beneficio pelo prazo que será pago ao beneficiário, 
descontada a taxa de juros. A legislação define como prazo mínimo o obtido pela aplicação da 
tábua divulgada anualmente pelo IBGE. Portanto, a cada nova tábua divulgada, temos um 
aumento da expectativa de vida, reproduzindo os ganhos de saúde da população que renetem 
no estudo atuarial com um aumento dos valores das reservas matemáticas e, por 
consequência, aumento dos custos. 

O estudo do IBGE é nacional e gera indagações a todo administrador atento, pois sua 
população de servidores é selecionada e localizada, podendo não refletir a mesma expectativa 
de vida. Porém, ternos reflexos para dois extremos: 

A massa em estudo pode ter expectativa de vida superior; 
b) A massa cm estudo pode ter expectativa de vida inferior. 
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Supondo-se que a expectativa de vida da massa em estudo seja inferior à da utilizada, 
temos resultados que refletirão um superavit atuarial no futuro, pois as reservas matemáticas 
estarão calculadas em valor superior ao realmente necessário. Em outras palavras, as 
contribuições definidas na atual avaliação formarão uma reserva financeira para o 
pagamento de benefícios por um determinado prazo que não se ,.,,,,.,,~ ... , pois o beneficiário 
uu._,,..,,~1.a antes do previsto. Como um plano previdenciário não possuí prazo de em 
algum momento a massa de servidores será diferente e se enquadrará na tábua 

Mantendo-se fixas as variáveis citadas (taxa de juros, ,.,,.,,.,,,,m,,wt,, real salarial e dos 
benefícios), trocando-se a tábua por uma teoricamente ultrapassada (a AT 1949 ainda reflete a 
sobrevivência de muitos grupos fechados no Brasil e na América Latina) temos a 
comparação em relação aos resultados obtidos na avaliação atuarial (lª linha da tabela): 

É de se esperar uma recomendação da SPS ··- Secretaria de Previdência Social que 
estudada a aderência dessa hipótese à massa em estudo, obrigando o RPPS a utilizar uma 
tábua de sobrevivência mais adequada, que reflita a expectativa de vida real da massa. 

RMBC = Reserva Matemática de Beneffcíos Concedidos 
RMBaC = Reserva Matemática de Benefícios a Conceder 

CN = Custo Normal das Aposentadorias 
CE= Custo Espcdal 

Inversamente, como já podemos ver na tabela acima, uma tábua mais moderna, como a AT 
reflete nos custos e reservas matemáticas de modo a aumentar seus valores, devido a 

aplicada ser maior. Como vimos, não podemos escolher a tábua pelo resultado 
que apresenta e, sim, pela sua aderência a massa cm estudo e, principalmente, possa estar 
aderente no médio prazo quando observada a idade média da população atual e as 
reposições de aposentados e aumento da massa por servidores jovens que os 

Diversos 

Existem diversos outros parâmetros que poderiam ser analisados, mas não é o intuito deste 
relatório e devemos lembrar que a avaliação é feita anualmente para percepção de possíveis 
desvios e ajustamento de parâmetros. Um bom exemplo é o critério de uso idade do 
servidor, pois o arredondamento para baixo aumenta o prazo para a aposentadoria, reduzindo 
o Custo Normal, e aumenta o prazo para o da vida, aumentando o , A 
avaliação realizada, anresentada neste a idade exata em vez de 
arredondar, otimizando os 

..... ··················-···=·-· --···"'' ·---·-····-~-- 
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10-EFA- Financeiro e Atuarial 

Folha Mensal Salários 
l.309.617,79 

Observação: o valor da folha mensal dos Servidores em Atividade é a base de cálculo das contribuições. 

Administração 

A administração e os auxílios são demonstrados apenas para compor os totais apresentados no estudo, pois existe a 
tendência de resultado nulo entre receitas e despesas. O Aporte costuma ser definido sem juros, em valor fixo apenas 
corrigido pela inflação, mas para apresentar o quadro acima calculamos sua relação com a folha de salários. 

Equfübrio Financeiro 

O equilíbrio financeiro é simplesmente a comparação entre as receitas e as despesas do plano 
previdenciário e, claro, devemos obter resultado positivo, pois teoricamente não há outra fonte 
de recursos senão a própria contribuição definida no plano de custeio. 

De qualquer forma, ao longo da vigência do plano de custeio, caso ocorram eventos que 
geram custos não previstos e se observe um resultado negativo, ainda que seja na composição 
mensal, é recomendável receber as receitas já definidas mais a diferença observada. 

Todas as sobras observadas no equilíbrio financeiro, exceto as referentes ao plano 
administrativo que deve ser contabilizado em separado, devem ser aplicadas de forma a 
angariar rentabilidade igual da hipótese atuarial (IPCA + 6%), formando fundo financeiro que 
será base de sustentação para o equilíbrio financeiro dos exercícios futuros (veja definição de 
Equilíbrio Atuarial) e, quando superior, formar fundo que amortizará antecipadamente o fluxo 
de despesas do RPPS reduzindo e abatendo o plano de amortização definido. 

f: importante deixar registrado que eventuais débitos do Ente para com o RPPS devem ser 
remunerados rigorosamente pelo mínimo da rentabilidade esperada, definida na base técnica 
(meta atuarial), pois afeta diretamente o equilíbrio financeiro vigente e futuro. 

Podemos estim?.r o valor da compensação financeirª-, pois é certo que haverá compensação 
para todos os benefícios que foram concedidos sob a égide do RPPS, mas que sido 
compostos com partes de contribuição ao RGPS - Regime Geral de Previdência Social (lNSS) 
ou outro Regime de Origem (outro Ente: município ou estado). Observando o conceito do 
equilíbrio financeiro seria prudente deixar de usar um valor que, teoricamente, pode não 

no momento do pagamento de uma despesa. 

____ ,-··"··············· _,_ _ .. 
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10-EFA- Financeiro e Atuarial 

A compensação financeira, quando aprovada, conhecida como "pro , e que é depositada 
mensalmente, deve ser considerada no Equilíbrio Financeiro de curto prazo, em 

compensando valores que estão sendo pagos na folha de pagamentos benefícios 
concedidos. De forma equivalente, a compensação que entra em pagamento único (atrasados 
ou estoque) compõe o e deve ser rentabilizada e utilizada para garantir o pagamento 
benefícios atuais e futuros. 

Da mesma forma que a compensação financeira, os créditos a receber poderiam ser 
considerados no fluxo mensal de receitas, compondo o equilíbrio financeiro, mas sua de 
recursos não tem a mesma segurança de apropriação. 

O Custo Espeç1ª,l é definido quando existem responsabilidades previdenciárias não cobertas 
pelo patrimônio existente na data da avaliação ou seja, é uma contribuição extra no 
planejamento. Devemos separar a alíquota de custeio pela origem da responsabilidade, pois 
uma parte do custeio especial pode estar amortizando custos imediatos, aqueles que já 
deveriam ter sido compostos no ativo. Como o controle separação é devemos 
sempre considerar que a alíquota do Custo Especial estará amortizando o equilíbrio financcii 
futuro (Equilíbrio Atuarial} 

O equilíbrio atuarial é diretamente ligado ao equilíbrio financeiro, pois é a equivalência entre 
receitas e despesas nos exercícios futuros, trazidos a valor presente atuarialmente. O 
contato com os números nos faz inferir que sempre haverá desequilíbrio, pois a contribuição, 
proporcionai ao salário (frequentemente entre 22% e 60%), costuma ser menor que o próprio 
beneficio (100% do salário da véspera da aposentadoria). 

Deixemos de lado a metodologia de cálculo, descrita no relatório, e pensemos como no 
equilíbrio financeiro: devemos obter equilíbrio financeiro em todo o tempo futuro, Apenas, o 
cálculo deve ser feito no dia de hoje, por isso a avaliação atuarial é anualmente. 

Nesse momento devemos entender que a falta de equilíbrio entre as obrigações do RPPS, 
inerentes à legislação (basicamente as aposentadorias e pensões), e a contrapartida (custeio) 
será analisada e equacionada mediante a criação de uma contribuição extraordinária, chamada 
de Custo Especial, que equilibrará o plano previdenciário. 
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10-EFA- 

A cu,.,,n.,,,,.u atuarial deve ser feita anualmente, pois mmtas variáveis 1rn,pa1cunn o 
cenário e nem sempre podem ser previstas e calculadas antecipadamente. Eventuais aumentos 

podem ser gerados por diversos motivos que não a gestão mim do 
a) metodologia: como em planos de amortização de empréstimos, oodern gerar custos 

crescentes ou estáveis; 
b) economia a conjuntura econômica pode gerar rentabilidade abaixo 
c) economia local: a administração do pode não haver recursos para cumnnr com 

todas as suas obrigações e ser obrigada a reter contribuições; 
veja maiores explicações no capítulo 3. 

A compensação financeira pode ser, e deve ser estimada, pois é bem vinda o 
observada a questão do equilíbrio financeiro. Primordialmente, temos que pensar em 

deixar de pagar um custo sobre um valor que será restituído, ou seja, estamos calculando um 
plano de custeio menor contando que haverá entrada de recursos (este é o argumento do órgão 
fiscalizador para limitar e coibir o cálculo da estimativa de compensação). 

É razoável o entendimento de que não devemos contar com receitas futuras para abater custos 
presentes, mas o Equilíbrio Atuarial, por seu conceito, confrontando receitas futuras com 
custos futuros. que sejamos pmdentes e conservadores e observemos atentamente o 

Financeiro no curto prazo, o uso de qualquer crédito deve ser feito, como a 
compensação e o valor atual de contribuições futuras de dívidas reconhecidas. 

Por quando calculamos o Custo Especial, com alíquotas constantes ou crescentes, 
estamos, definição, equilibrando atuarialmente o plano previdenciário. Esse 
vem encontro com o citado acima, pois a criação do Custo Especial deve considerar todo 
o de haveres e deveres, não devendo ser aplicado com alíquotas que se sobrepõem. 

Urna conclusão não muito visível após a análise do Equilíbrio Financeiro e Atuarial - A. é 
que não se deve imputar responsabilidade ao gestor pelo motivo da observação 
manutenção e aumento das reservas matemáticas e/ou déficit atuarial, pois a mewdologia de 
cálculo pode estar dando causa ao aumento e não a falta de recolhimento de contribuições e a 
baixa rentabilidade dos fundos. Estes últimos, sim, devem ser observados pela gestão para 
tudo ocorra como planejado e devem ser o verdadeiro mote da fiscalização. 

poucas palavras, há metodologia que gera custos crescentes, que permite a criação de 
plano de custeio mais adequado a realidade financeira atual do Ente e, ao mesmo tempo, dada 
a conjimtura econômica de altas taxas de juros, quitar responsabilidades atuariais futuras. Por 
outro lado, certa metodologia garante em todo o período de estudo que o plano de custeio, 
mais alto desde o início, resulte em oscilações menores no resultado do balanço RPPS. 
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Devido a falta de espaço nos campos do DRAA CADPREV, entendendo a importância das 
solicitações, colocamos abaixo os textos que deveriam constar daquele instrumento. Nota-se a 
referência de cada campo pelos nomes das abas e títulos do sistema CADPREV. 

Os textos que não constarem abaixo estão colocados ao longo do relatório sobre os resultados 

da Avaliação Atuarial como de costume. 

Base Cadastral - Avaliação e Tratamento da Base Cadastral 

a) Consistência da Base Cadastral 
Considera-se inconsistente a informação que não pode ser definida corno totalmente 
correta, pois devemos chamar atenção dos gestores para uma possível discrepância na 
base de dados ainda que não se tenha a certeza de erro (exemplo: informação de 
estado civil casado, mas não há a data de nascimento do cônjuge). A completude é 
simplesmente a falta da infommção, mas não é constada quando o teste de consistência 
é negativo (exemplo: falta de data de nascimento para solteiros não é considerado erro 
nem falta completude). 

b) Tratamento da Base Cadastral 
A estimativa de conteúdo é permitida e deve ser relatada. Note a relação desta tabela 
com a anterior. Aqui pode ser verificado o detalhamento dos argumentos que levam a 
anotação do erro do item anterior, bem como a quantidade e a solução tomada. As 
principais hipóteses constam deste relatório. É claro que uma hipótese pode afetar o 
resultado da avaliação, mas pesquisas sobre massas de servidores indicam que as 
hipóteses formuladas são próximas da realidade ou não afetam com grande 
significância os resultados esperados quando da observação da correção e completude 

da base de dados. 

Entendemos que as tabelas e os comentários acima incentivem os gestores a melhorarem sua 
base de dados, pois a sua fidedignidade define o melhor cenário para a avaliação atuarial. 

a) Critério para Projeção do Valor dos Proventos Calculados pela Média 
A partir da Data de Admissão validada, retroagimos essa data pelo tempo de serviço 
publico anterior, ignorando se houve lapso temporal entre o período cumprido 
anterion11ente, definindo a Data Inicial de Admissão no Serviço Público. O ano mais 
recente entre 1994 e a data descrita define o ano de início da observação da média. A 
definição se será usada a média é dada pela observação das regras de aposentadoria 
(Constituição, EC 20, EC 41). O valor do beneficio é o salário projetado, reduzido em 
caso de beneficio projetado ser proporcional, multiplicado pelo a 
Limitado a 100%, o fator é a relação entre a média dos índices mensais acumulados a 
cada mês (INSS entre 1994 e 2001, INPC desde 01/2002, mas sem inflação futura + 
Crescimento Real de Salário) entre a Data Inicial (1994 ou posterior) e a Data de 
Aposentadoria Projetada e o Índice Acumulado na Data de Aposentadoria Projetada. 

46 
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Base 

b) Descrição da Hipótese de Novos Entrantes 
A cada cinco anos haverá reposição da massa de em Atividade em 
quantidade suficiente para voltarmos ao número do ano zero (um para a idade 
média considerada a do ano zero, mas o salário médio será o que for evoluído a 
partir da hipótese de crescimento e a permanência dos Servidores no período. Esses 
novos indivíduos estarão sujeitos às probabilidades de morte e entrada em invalidez e 
poderão gerar esses benefícios. 

e) Critério para Entrada em Aposentadoria 
Verificadas as regras previstas na Constituição (antes da EC 20, entre a 20 e a 
41 e após a EC 41), dentre as aplicáveis ao Servidor Ativo toma-se a menor idade. 

Reimltados - Custo Suplementar 

a) Prazo de Amortização: Justificativa 
O prazo para amortização considera o ano em que se miciou a fiscalização do 
parâmetro e o ano da data de desvínculo do Município do RGPS para criar o RPPS. 
Considerado o prazo máximo legal de anos temos sua redução a cada ano que 
passou desde 2008 ou da data do desvinculo, o que ocorreu recentemente. A data 
de desvinculo garante que sempre teremos a observação do déficit anterior a criação 
do plano de amortização. 

Plano de Amortização 
Nota-se a amortização do déficit em sua totalidade dentro do máximo legal de 
35 anos. Nota-se também que a planilha do sistema CADPREV não "~,-~~..,',',·•;·,.'": .. ~,~,,"' a 
planilha apresentada pela Avaliação Atuarial, pois usa metodologia diversa, mas 
confirma o objetivo do plano de amortização, que é o pagamento total do 
calculado. Observados os ganhos e perdas atuariais e os ganhos e perdas 
temos que a evolução do déficit é extremamente difícil de se prever e, por isso, 
ano pode haver mudanças no plano de amortização, apenas mantendo a redução 
prazo em um ano a cada exercício. As hipóteses são mantidas e, a de crescimento 
salarial, afeta o fluxo do equacionamento, pois cresce a base de contribuição 
anualmente. Devido ao escalonamento de alíquotas, além da alíquota inicial, a aHquota 
adicional anual podem ser alteradas. A Base de Cálculo inicial já está acrescida do 
crescimento salarial e é considerada constante durante todo o ano. A variação real da 
folha salarial mensal pode afetar o valor do montante anual de contribuições, mas não 
é significativo. Apesar de toda a base ser anual, a composição do pagamento anual é 
feita por capitalização mensal de doze contribuições mais uma do décimo terceiro. 

Veja outras observações específicas ao longo do relatório. 
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Resultados - Parecer 

a) Perspectivas de Alteração Futura no Perfil e na Composição da Massa de Segurados 
Exceto se houver um concurso, que não tem previsão até a data de composição deste 
parecer, o perfil e a composição da massa de segurados se manterão estáveis, mas com 
os impactos das novas aposentadorias, das mortes e a ocorrer no futuro. A 
Projeção Atuarial mostra a evolução da massa, que também sofre efeito da hipótese 
novos entrados. Podemos notar na projeção atuarial, o efeito entradas e saídas 
conforme hipóteses formuladas para todas as ocorrências: morte, e novos 
entrados. Não usamos a hipótese de rotatividade, pois a incidência de exoneração é 
muito baixa e o impacto de uma ocorrência sobre os custos é pouco significativo e é 
eliminado na avaliação seguinte. 

b) Adequação das Hipóteses Utilizadas às Características da Massa de Segurados e de seus 
Dependentes e Análises de Sensibilidade para os Resultados 

As hipóteses utilizadas estão de acordo com as técnicas atuariais usadas em planos 
previdenciários do tipo Benefícios Definidos. Não há estudo especifico de aderência 
de hipóteses, pois a massa de segurados não é significante, mas a experiência mostra 
que as principais hipóteses, que impactam de forma mais forte no custo do plano, são 
suficientes para prever os compromissos do plano. Como a avaliação atuarial é anual, 
e pode ser realizada a qualquer momento, com:ções nas hipóteses são possíveis e 
corrigem um possível desvio de curso no planejamento da evolução do RPPS_ 

As Hipóteses de Composição Familiar são usadas somente se a base de dados for 

inconsistente. 

Utilizamos a hipótese de inflação de 5% a.a. conforme expectativa de médio prazo do 
mercado financeiro para definir o valor real dos salários e dos beneflcios. Convém 
observar que as hipóteses econômicas, principalmente a que respeito ao 
crescimento salarial, devem ser acompanhadas com o objetivo de podennos ajustá-las 
à realidade, caso esta se mostre diferente, de forma significativa, hipóteses 
formuladas inicialmente. 

Quanto à hipótese de crescimento para o valor dos beneficios prevê que os benefícios, 
depois de concedidos, terão aumento acima da inflação. A hipótese atual se 
pela expectativa de reajuste futuro baseados na reposição in:t1ac.ionária. Os benefícios 
que possuem paridade com o salário da atividade, garantida pela legislação .,,.,.,.,,..,,.,r 
estão em extinção e não geram impacto significativo com o uso da hipótese. Já o 
beneficio que mantém paridade com o valor do Salário Mínimo, apesar de não haver 
exigência, utilizamos crescimento real de 1,00% a.a., pois é uma variável com forte 
exposição política e tem sido remunerada acima da inflação ultimamente. 
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Resultados - Parecer Atuarial (cont.) 

Metodologia Utilizada para a Detenninação do Valor da Compensação Previdenciária a 

Receber e Impactos nos Resultados 
A Compensação Previdenciária a receber tem base no tempo de contribuição 
informado pelo Ente e se refere ao tempo entre a data de admissão de cada Servidor e 
a data em que foi criado o Regime Próprio de Previdência Social somado ao tempo de 
contribuição anterior à admissão. A Compensação Previdenciária referente aos 
Benefícios Concedidos é calculada na forma da Lei nº 9.796 de 05 de maio de 1999, 
quando ainda não deferidos os valores, sendo estimada em função da média 
compensada entre os Servidores em Atividade, que possuem dados de todo o período 
de contribuição. Havendo valor deferido, o valor mensal gera a Reserva Matemática 
de Benefícios Concedidos a ser reduzida de acordo com cálculo atuarial definido para 
o benefício regular concedido pelo regime instituidor. Quando não há informação do 
tempo anterior e há convênio de compensação, utilizamos o limite de 10(% do Valor 
Presente dos Beneftcios Futuros, conforme o §5º, Artigo 11 da Portaria JvfPS nº 
403/2008. A Compensação reduz os compromissos calculados e reduz a alíquota do 

Custo Suplementar. 

d) Identificação dos Principais Riscos do Plano de Benefícios 
Erro na definição da Data de Aposentadoria Programada devido a dados errôneos não 
perceptíveis na análise de consistência. O crescimento real de salários pode ser inferior 
ao previsto reduzindo a expectativa de receita com o plano de amortização de déficit 
que é definido por alíquotas. O crescimento real de salários pode ser superior ao 
previsto e gerar beneficias com valor maior no futuro. A expectativa de vida real pode 
ser superior ao calculado em função da tábua de mortalidade utilizada. O retorno 
financeiro da aplicação dos recursos garantidores do plano pode ser menor que o 

previsto na base técnica. 

e) Diversos 
As bases de cálculo da Taxa Administrativa do exercício anterior e do atual podem ter 
sido calculadas em função das folhas nas datas em que se basearam os dados e podem 
ser divergentes da realizada durante o ano em caso de não estarem disponíveis as 

informações exatas. 
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12- PARECER A'fUAIDAL 

Com base nos dados que nos foram fornecidos pelo Município de Paranatinga, podemos 
afirmar que dados estão satisfatoriamente completos para efeitos de estudos atuariais. 

A1én.w1l determinado com base em princi_pios técnicos atuariais geralmente 
para os planos desta natureza, ou seja, de Benefícios Definidos. A ="~"'""'~"' é 

tal Custo tenha pouca variação, se comparado à Folha Salarial envolvida, desde que as nossas 
hipóteses atuariais elaboradas se verifiquem no longo prazo e as características massa de 
Servidores (distribuição salarial, etária, etc.) não venham a sofrer grandes variações. 

A formulação utilizada para a definição da Responsabilidade Atuarial, Estimativa 
Compensação Previdenciária, a Pagar e a Receber, e das alíquotas infrmnadas neste relatório, 
constam em Nota Técnica Atuarial enviada à SPS -- Secretaria de Previdência Social. 

As Remunerações, informadas pelo Município, foram consideradas corno sendo a base 
contributiva (Salário de Contribuição) e a base de cálculo para a aquisição dos benefícios 

previdenciários (Salário de Beneficio). 

Recomendamos que as Contribuições sejam realizadas conforme alíquota indicada neste 
parecer atuarial, sendo fixada uma alíquota para o Servidor e a diferença paga pelo município. 
Caso as a1íquot1.s, referentes ao Servidor, sejam fixadas distintamente, de um órgão municipal 
para outro, lembramos que a diferença para a alíquota total deve ser assumida pelo órgão 

correspondente. 

vimos na Base Atuarial, no capítulo 3 deste relatório, a Responsabilidade Atuarial pode 
sofrer alterações, em razão das modificações no cenário em o Plano se Quando o 
Ativo Líquido não é suficiente para cobrir esta Responsabilidade, temos o Custo Especial, que 
equilibrará o Plano, de acordo com o cenário vigente. 

Custo Mensal, para que o Plano de Aposentadorias e Pensões do Instituto de 
Previdência do JVb:micipio de Panmatinga tenha a gar,mtía de eqailíbrl« atuarial, 
emisideraudo-se os comentários da página 31, é de 23,27°/4, da Folha de Remueeraçãe 
dos Servidores Ativos, considerando a Compensação Previdenciária e meínínée-se a 
Taxa de Administração. 

Considerando os Servidores contribuirão com 11,1)0°/o de suas rf'11tn1ru•rll>•'""'"· a 
Contribuição do uaic11rno será de 12,27%, sendo 5,25% de Custo Nonnal Vitalício, 

0/o de Custo Normal de Curto Prazo (Auxílios), 1,71 % de Custo conforme 
escalonamento, e 2,00% de Taxa Administrativa sobre a folha de remuneração dos 

em Atividade (R$ 1.309.617,79). 

A atíquota mínima Município é de 11,00% devido a paridade prevista na 1c~Jsl1:u;ã,o 
especifica (m1:. 2° da Lei 9.717/1998 e art, 4° da Lei 10.887/2004), o que 
verificado na página 

ser 
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- PARECER A 1'UARIAL 

As Cout:rii:n.1.ições devem ser iniciadas fogo após o c<mhedmento deste relatório e, 
, ••. .., •• ~""'"'"" até a data da p:róxima reavaUaçi@ do Plano e t:cnnl:lt!m ••••..• .,., •..••• sobre o décimo 

Caso a alíquota . .,..,,.,. •• ·ir.o seja superior, é facultada a sua manutenção. 

O de eusteao detmc as alíquotas ne1ccss1u·ms para garantia de todos os beneftcíos 
futuros, programáveis ou não, ou seja, as aposentadorias, que possuem suas 

de dcgibiHdade, e os bencfídos de de invalidez e morte sem 
necessidade de repasse de riscos a h~~,,.,._fiN> seguradoras ou resseguradoras. 
benefícios risco podem ocorrer antes ou após a aposentadoria e observamos 
segregadas para garantia pagamento de cada um dos benefícios os beneficiários 
caso ocorram a morte Servidores cm atividade ou a aposentados ou a de 
aposentados por mvafülez. 

Custo 

Normal 
11,00% 
11)}0% 

osentade 
11,00'%, 

11,00% 0,(10"/., 

Base de Incidência das Contribaj_ções do Ente Público FRA FRA 

FRA = Folha de Remuneração dos Servidores em Atividade 

Este rcfati•rio de acordo com as exigências feitas pela SPS - 
Previdência Social, conforme Portaria MPAS n" 403 de 10/12/2008. Alguns itens 

para informação mínima ma Avaliação Atuarial, constam da Técnica 
Atuarial, do relatório das Projeções Atuariais realizadas e do DRAA - Demonstrativo 
dos Resultados da Avaliação Atuarial, enviados à sendo, este entregue em 
via .••. w, •• ~,n.- do "website" do CADPREV ~ Sistema de foformações do Regimes 
Públicos de Prevíôêncie Social. 

/ 
Ãfvaro Ferraz 
Atuário MIBA 1.072 

Abreu 
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1 .. Introdução 

'"<"'ª"'"''-' um Plano Benefícios de ordem previdenciária é implantado uma série 
de controles precisam ser feitos com o objetivo de dar consistência e equilíbrio à sua 

continuidade. 

Um dos controles necessários, obrigatório Lei Complementar nº 1 O l de 
de Responsabifü:lades Fiscais) artigo 53, parágrafo l º, inciso H, ou, 

complemento da Avaliação Atuarial anual, conforme Portada MPAS nº 403 de 
10/12/2008, é a Projeção Atuarial que é um Fluxo de Receitas e Despesas ao longo do 
tempo. 

A Lei de Responsabilidades Fiscais não cita o prazo pelo qual a Projeção deva ser 
por isso utilizamos 75 (setenta e cinco) anos para cumprir a exigência desta 
utilizando o mesmo prazo da Portaria 403 que exige que o prazo seja de 75 (setenta e 

anos. 

O Regime Próprio de Previdência instituído em Paranatinga, como em todo e qualquer 
Plano de natureza previdenciária, necessita que seus dirigentes e responsáveis 
acompanhem constantemente sua evolução, através da Avaliação Atuarial e da Projeção 
Atuarial, para que atenda os fins pretendidos e fique sob seu controle. 

O objetivo deste relatório é documentar os resultados obtidos na análise foi 
considerando a evolução da massa de Servidores em atividade, hem como dos 
aposentados e pensionistas, a partir da massa de servidores estudados na 
Avaliação Atuarial, acrescentando-se variáveis atuariais para determinação do número 
de mortes e entradas cm beneficio de invalidez. 

Rub.: f\ 
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2 .. Parecer Atuarial 
Com base nos dados que nos foram fornecidos pelo Município de Paranatinga, podemos afirmar que tais 
dados estão satisfatoriamente completos para efeitos de estudos atuariais. 

A base de dados utilizada é a mesma daquela que gerou o relatório da Avaliação Atuarial Anual realizada 
em abril de 2017. O exercício a que se referem os resultados é 20 l 7. 

A formulação utilizada, bem como os motivos da utilização de determinadas hipóteses, para determinação 
do resultado do Fluxo Financeiro, constam em Nota Técnica Atuaria! enviada à SPS Secretaria de 

Previdência Social. 

Item 3 - Tabela de Evolução de Novas Aposentadorias 
Esta tabela mostra o número de servidores que devem se aposentar por tempo de contribuição, por idade 
ou compulsoriamente, ao longo do tempo, mostrando o total. de salários atual e o total projetado para a 
data da aposentadoria. O "K" representa o tempo faltante para a aquisição elo beneficio, ou 
exemplificando, temos 3 servidores que poderão requerer o beneficio em um ano pois o K é igual a .l. O 
valor de "K" foi determinado com base na legislação, considerando-se as regras, permanente e de 
transição, para contagem do tempo para aposentadoria. A hipótese para a entrada de novos servidores ao 
longo do tempo afeta apenas a quantidade de servidores em atividade, mas é demonstrada apenas no fluxo 
de receitas e despesas. Teoricamente, o máximo que o K pode atingir é 40 anos (para servidores com idade 
muito baixa na data da avaliação e que se enquadram na regra permanente, o K pode ser maior do que 40), 
quando a atual população de ativos deverá estar extinta devido às aposentadorias e às mortes. 

Uem 4 - Parâmetros Iniciais e Hipóteses Adotadas 
Os principais pará.metros iniciais e hipóteses, adotados para este estudo, foram definidos na última 
Avaliação Atuarial do Regime Próprio e por estatísticas realizadas sobre a massa de servidores na data 
daquela avaliação. Como utilizamos o regime de Repartição Simples para definição dos Auxílios, 
considerando-se que o valor a!Tecadado será gasto com o pagamento das despesas, o Fluxo Financeiro 
reflete a entrada e a saída dos valores apenas para demonstração. 

Item 5 - População A1mal em Estudo 
A população anual em estudo foi definida a partir dos parâmetros iniciais, do número de aposentadorias da 
Tabela de Evolução de Novas Aposentadorias e mediante cálculos atuariais que definiram o número de 
falecimentos de servidores em atividade, número de falecimentos de servidores inativos, válidos ou 
inválidos. que geram benefícios de pensão por morte, número de falecimentos de pensionistas, 
extinguindo a responsabilidade do Instituto, e o número de servidores que passam a ser inválidos,''º'""'"'~ 
benefícios de aposentadoria por invalidez. Note que há Aposentadmias por lnvaiidez, estimadas ao longo 
do tempo, pois a massa cm estudo é significativa, apesar de a probabilidade de se tomar inválido ser 
pequena. Note que o número de Aposentadorias por Invalidez diminui ao longo do tempo, pois a massa 
em estudo é significativa e a probabilidade de morte é grande. 

O gráfico mostra a evolução das populações. As observações mais importantes são nos primeiros vinte 
anos, aonde se percebe o momento critico para contratação de novos Servidores. Note que o número de 
Servidores em Atividade toma-se nulo, pois não consideramos a reposição dos aposentados, falecidos e 
inválidos. A tendência é que toda a massa seja extinta e o ideal é que a linha de Servidores em Atividade 
permaneça acima das demais linhas, dos benefícios. 
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2. Parecer Atuarial 

ltem 6 - Fluxo Fimmcciro ôe Receitas e Despesas 
O custo normal é aplicado sobre a folha de pagamentos dos servidores em atividade, que é projetada 
anualmente em função da população estimada conforme hipóteses atuariais e a definição da data de 

aposentadoria de cada servidor. 

A contribuição relativa ao Passivo Atuarial, chamada de Custo Especial, foi calculada na última Avaliação 
Atuarial para ser amortizada, em parcelas crescentes, pelo prazo de 27 anos, por isso não é constante na 
apresentação do fluxo financeiro. Além disso, não depende do valor da folha de pagamentos dos servidores 
em atividade, que é decrescente devido às aposentadorias e às mortes estimadas e à não utilização da 
hipótese de entrada de novos servidores ao longo do tempo. 

Os auxílios (auxílio doença, salário maternidade, salário família e auxílio reclusão) são calculados em 
função da observação das ocorrências dos três anos anteriores e/ou da expectativa de gastos para o ano 
seguinte e são demonstrados no fluxo tanto nas despesas corno nas receitas, não afetando o resultado, pois 
são benefícios não programados e estima-se que serão gastos os recursos arrecadados. 

Dívidas a receber do Município são constantes no fluxo e são determinadas em função do prazo restante e 
do valor que está sendo pago na data da avaliação. Caso haja dívidas na rubrica "outros créditos", estes 

serão somados nas receitas do primeiro ano. 

A Compensação Previdenciária é descontada da folha de inativos projetada em função do percentual 
obtido entre a relação dos valores das reservas matemáticas descontadas da estimativa de compensação e 
das reservas sem a consideração da compensação. Porém, a contribuição sobre os benefícios é 

demonstrada na coluna "Receitas Normais do Servidor". 

Os juros são comutados apenas em caso de saldo positivo. Note que em 2.033 o patrimônio estará 
reduzindo, terminando no ano de 2.043. Devido à projeção dos novos entrantes, o patrimônio volta a 

crescer em 2064. 

Condusão Considerando a hipótese de que novos servidores ingressarão no serviço público municipal, 
observamos a folha de pagamento aumentar nos momentos de aplicação da hipótese "novos 
entrados", aumentando também o nível da contribuição futura, observando também o 
crescimento do património. O efeito contrário também ocorre, pois os servidores inseridos pela 
hipótese podem gerar benefícios por morte e invalidez. 

Como a Prefeitura terá que manter seu quadro de servidores em número suficiente para que a 
prestação de serviços municipais não seja interrompida, concluímos que o futuro do Regime 
Próprio não corre riscos de insolvência. 

Contudo, recomendamos que se mantenha o processo de acompanhamento das ocorrências de 
concessão de quaisquer benefícios e do cadastro dos servidores cm atividade ou aposentados, 
bem como dos pensionistas para que os estudos futuros tenham subsídios confiáveis, permitindo 
projeções mais próximas a realidade. 

Henrique Ferraz de Abreu 
Atuário MIBA 1.072 
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3 .. Evolução de Aposentadorias 

0,00 
4.873,62 
4293,47 
9.887,i2 

15270,76 12.646,19 
19.446,63 11.229,05 
19.832,60 1i 171,18 

17 35.633,80 27.037,21 

11 22.054,49 16.053,42 

8 18.688,10 9.976,40 

i7 35.873,80 24603,08 

14 67 010,33 41.397,85 

29 98.547,70 92.884,25 

26 63.811,86 45.263, 

10 18.951,06 14250, 

20 42.487,54 33.907 

19 37.749,62 
5i 114.753,43 
29 65.669,08 _..,,.., w -· ••••• , 

29 53.244,37 46.357,58 42,26 60,85 

14 26.180,70 24.769,79 41,47 60,96 

19 41.864,36 34.789,98 39,55 60,13 

44 109 916,13 108.949,83 38,02 59,43 

23 53.065,29 51.961,56 38,52 61,02 

26 57.751,95 56.460,96 38,35 61,84 

30 44.154,75 46.124,38 34,7i 59,29 

14 25.847,51 '>~ on? A. 1 33.80 59,26 

26 45.455,46 
21 35.779,46 
14 26.964,20 
19 32.341,28 
7 14.290,84 
3 3.530,00 
3 5.621,28 
4 3.758,78 
8 14.780,29 
1 1635,80 
4 4.827,91 
1 880,00 
o 0,00 
o 0,00 
o 0,00 
i 1.635,80 
o 0,00 
o 0,00 
o 0,00 
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... Evolução de Novas Aposentadorias 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

o 0,00 
o 0,00 
o 0,00 

.~ n.0121001 o 0,00 
o 0,00 
o 0,00 
o 0,00 
o 0,00 
o 0,00 
o 0,00 
o 0,00 
o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

o 0,00 0,00 

i,í_,VV Ili • o 0,00 0,00 

,~ 
e 

Obs. 1: Os salários médios na aposentadoria podem ser menores devido a proporcionalidade 
imposta aos beneficies de Aposentadoria por Idade e Aposentadoria Compulsória 

Obs. 2: As idades médias na aposentadoria podem ser menores devido a servidores que já se 
tornaram elegíveis a um beneficio de aposentadoria, mas permanecem em atividade. 

• -~···~--~·•»>••·=···--• ~,w,•om,•- ._._.----~,-~,.,-•-••••-'-mw••• - • '··-·-•·•··· • ••··-- .. 
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4 ~ Parâmetros e Hipóteses Adotadas 

em atividade. 

3 
95,00% 
95,00% 
97,96% 

Observação: O Patrimônio Inicial, da Projeção, não inclui Dívidas a Receber e os Ativos Fixos. 

--v•••••·-··"""_,_,..,,,,_ - ••••~·--··-·-·-·-"- ••·---···--••• - •-•• • ... '' '' 
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5 .. População Anual em Estudo 

78 
88 

52 99 
54 112 
56 125 
58 140 
59 158 
59 178 
59 199 
58 220 
57 241 
55 265 
52 288 
48 312 
44 336 
39 355 
35 371 
31 381 
28 387 
24 388 
21 

15 
12 
9 
7 
5 
4 
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.. População Anual em Estudo 
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PARANATINGA-PREV - FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Declaramos para devidos fins de direito e a quem possa interessar que 
as receitas e despesas previdenciárias, estão sendo disponibilizadas 
bimestralmente através do Demonstrativo Previdenciário no site do Ministério da 
Previdência Social - MPS (www.mps.gov.br) e mensalmente no portal 
transparência do RPPS (http://www.consultatransparencia.com.br/paranatinga/). 

Por ser a expressão da verdade, afirmamos a presente declaração 
dando a mesma todo valor que a lei lhe conferir. 

PARANATINGA 

29/12/2017 

ASSINATURA DO ORDENADOR DE 
DESPESAS: 

AR I\J.J,h,a 
MARCIAPEREIRA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 

ASSINATURA DOS DEMAIS 
RESPONSÁVEIS 

~d~ ctJ,r'f.:®-e ~l\.(r> 

ANDRESSA DE MELLO PERES 
CRC MT: 017607/0-2 

Fls.: f J=l 
Rub.: ,A 
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DEOIARAÇAO 

PARANATINGA-PREV - FUNDO MUNICIPAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Declaramos para os devidos fins de direito e a quem possa interessar, que o 
Sistema - SISPREV - Sistema de Controle Previdenciário Fundo de Previdência 

Social de PARANATINGA - MT encontrasse disponível o registro individualizado dos 

Servidores. 

Por ser a expressão de verdade, firmamos a presente declaração dando à 

mesma todo valor que a lei lhe conferir. 

PARANATINGA 

29/12/2017 

ASSINATURA DO ORDENADOR DE 
DESPESAS 

(\ o .o. 
~ 
------- 

::rA PEREIRA DE LIMA 
DIRETORA EXECUTIVA 

ASSINATURA DOS DEMAIS 
RESPONSÁVEIS 

~d,-w"V:le. cl: ,t'LIQi..., ?t--vA 
ANDRESSA DE MELLO PERES 

CRC MT: 017607/0-2 

~ 

~ 



ANEXO XLV 
JUSTIFICATIVA PARA O NÃO ENVIO DOS DOCUMENTOS/INFORMAÇÕES 

BALANÇO GE;RAL 2017 

N.0 ITEM DOCUMENTO/INFORMAÇ~O.AUSENTE MOTIVO 
13 RESERVA CONSTITUIDA EM EXERCICIO ANTERIOR COM AS SOBRAS DO CUSTEIO DAS 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS, NOS TERMOS DA PORTARIA MPS 183/2006; 
NAO HOUVE 

17 RELAÇÃO DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS NO EXERCÍCIO, EM ORDEM SEQUENCIAL DE 
NÚMERO DE EMPENHOS/ANO, DISCRIMINANDO A CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL PROGRAMÁTICA, 
AS RESPECTIVAS DOTAÇÕES, VALORES, DATAS E BENEFICIÁRIOS; 

NAO HOUVE 

18 JUSTIFICATIVA DOS CANCELAMENTOS DOS RESTOS A PAGAR; NAO HOUVE 
23 PARECER DO CONSELHO FISCAL, QUANDO SE APLICAR; NAO HOUVE 
26 QUANDO OCORRER EXTINÇÃO DO RPPS NO EXERCICIO: CÓPIA DA LEI DE EXTINÇÃO; EXTRATO 

BANCÁRIO DO MÊS DE ENCERRAMENTO COM A RESPECTIVA CONCILIAÇÃO, BALANÇO DE 
ENCERRAMENTO E RELA_ç_ÃO DE BENS, DIREITOS E ATIVOS; 

NAO HOUVE 

27 NO ULTIMO ANO DE MANDATO, DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS CONTRAI DAS NOS DOIS 
ÚLTIMOS QUADRIMESTRES, IDENTIFICANDO AS LIQUIDADAS, NÃO LIQUIDADAS, EM ORDEM 
SEQUENCIAL DE NÚMERO DE EMPENHOS, DISCRIMINANDO A CLASSIFICAÇÃO FUNCIONAL 
PROGRAMÁTICA, AS RESPECTIVAS DOTA_ç_ÕES,VALORES, DATAS E BENEFICIÁRIOS 

NÃO HOUVE 

Paranatinga - MT, 29 de dezembro de 2017. 

.e.: 
M~1'ereira de Lima 

Diretora Executiva 


